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Se inaugura en Fuenterrabía una exposición 
conmemorativa de la boda de María Teresa 
de Austria con el Rey francés Luis XIV 

( 

la 
t a i i í i 
i r a 

Es nn producto químico 
(¡ae parece poseer una 

gran propiedad 
inmnm'zadora 

SIdney í Austral ia ) . —- E n el 
Congreso internacional de F a r -
niacla que 86 celebra en Sidney, 
et doctor E . Lederer, profesor 
de Química en l a F u n d a c i ó n 
Edmond de Bostchild, de P a r í s , 
ha informado del descubrimien
to de una vacuna contra la tu-

$ beroiiiosis. A l mismo tiempo que 
^ él ha trabajado el profesor nor-

teamericano 'Hubert Bloch, de 
la cátedra de M i c r o b i o l o g í a de 
la Universidad de Medicina de 
Pittsbourg- y arabos al parecer, 
han conseguido, ais lar un proT 
Sxicto q u í m i c o que parece po-
reer una gran propiedad i iunu-
nlífldora frente a la tubércu lo -

ds. , • • ; •' 
L» Orgañízac ión Mundial de 

| la Salyd p r o b a r á ahora la va-
* t u n a / é n miles de ñ i ñ o s de to

do el Mundo, especialmente en 
tiquellofi q ^ residen en zonas 
eubdeaarroíládas. 

Parece ser que la vacuna es 
una especie de extracto de l a 
famosa vacuna « B o g:», descu
bierta por los doc tóres franee-
fes Dalmatte y Geurin, hace 
más de doce a ñ o s . 

Para conocer los a u t é n t i c o s 
resultados de esta vacuna ha
brán de pasar, por lo menos, 
cinco años.—-Efe. 

Veraneo deSelVyn 
lloyd, en S'Ag«ró 

E l a c t o f u e p r e s i d i d o p o r e l 

m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 

Pasa por Las Palmas ei presidenta de Liberla 

S Ayaró. — E l ministro i n -
ffs de Hacienda, Mr. Selvyn 
»;f yd, hablando con el már 
mstro español señor Gual V i -

' acompañados del dele
gado del Turismo británico 
r r f ^ a ñ a , Mr. Chrien, du
dóte un descanso en sus va

caciones en Ja Costa Brava. 

M 

Las Palmas de G r a n Canaria:— 
E n el buque e s p a ñ o l " M o n t é U l l a " 
Uego el,presidente de L íbe r i a , se
ñ o r T u b m a n a c o m p a ñ a d o de su 
esposa, tres hijos y u n s é q u i t o de 
19 personas. E l presidente T u b 
m a n fue recibido en e l puer to por 
las ,autoridades y . representacio
nes oficiales, que durante a l k ú n 
t iempo permanecieron en el s a l ó n 
p r inc ipa l del buque, donde el pre
sidente l iber iano les ofreció una 
r e c e p c i ó n . 

E l s eñor . T u b m a n a c o m p a ñ a d o 
del gobernador c i v i l , presidente 

, del Cabildo, alcalde de l á c iudad 
y otras autoridades, se. d i r i g ió 
luego a la capi ta l donde e fec tuó 
diversas visitas, entre ellas a l Par
que Zoológ ico munic ipa l . Vis i tó 
la granja agr íco la exper imenta l 
del Cabi ldo insular. 

A m e d i o d í a , las autoridades le 
obsequiaron con u n a lmuerzo en. 
u n hotel de la playa de Las Can
teras y por la noche le fue ofreci
da una cena de gala. 

E l presidente de L ibe r l a s egu i r á 
viaje esta noche para Barcelona, 
desdo donde, c o n t i n u a r á a Z u r l c h 
y Yugoslavia.1 

E X P O S I C I O N CONMEMORATIVA 
F u e n t e r r a b í a (G-uípúzcoa) . — 

Bajo la presidencia del: m in i s t ro 
de l a G o b e r n a c i ó n , y con asisten
cia de las autoridades de G u i p ú z 
coa y frohterizas francesas, asi 
como del encargado de Negocios 
de Francia , acreditado en M a d r i d , 
se ce l eb ró la i n a u g u r a c i ó n d é la 
expos ic ión c o n m e m o r á t i v a del 
tercer centenario de l a boda , real-
de M a r í a Teresa de Aus t r ia : y el. 
Rey de Francia , Lu i s XTV en el 
cast i l lo , de Carlos .V la refer ida 
expos ic ión h i s t ó r i c o ' - a r t í s t i c a , 
of reció una serie . .de obras de 
g ran /valor, entre ellas - u n cuadro 
del Greco, valorado en m á s de 
tres millones de peseta.s.—Cifrt. 
V I S I T A D í X M I N I S T R O D E 

E D U C A C I O N 
Santander. — tel m i n i s t r o de 

E d u c a c i ó n Nacional .Sr. Rubio, 
ha estado en c o m p a ñ í a del direc
tor general de E n s e ñ a n z a Univer 
s i t a r i a d o n Torcuato F e r n á n d e z 
M i r a n d a éTn , l a Universidad I n 
te rnac iona l " M e n é n d e z Pelayo" 
donde fue recibido pcy. los profe
sores que le a c o m p a ñ a r o n en su 
v is i ta a aquel Centro univers i ta 
r io.—Qifra. 
M I S I O N K A T A N G U E N A EN 

M A D R I D 
M a d r i d . — Por v ía a é r e a y pro

cedente de P a r í s , ha l legado a es
t a capi ta l l a d e l e g a c i ó n katangue-
ñ a que recorre las principales ca
pitales europeas. Componen la 
m i sma los minis t ras , s e ñ o r e s 
K i m b a , K i tengo, M y c m b o y el 
periodista K a y u m b a , .secretario 
de la de l egac ión . P e r m a n e c e r á n 
breves horas en E s p a ñ a y luegó, 
r e g r e s a r á n a Katanga .—Cifra . 

S I M P A T I C O R A S G O D E UNOS 
E M I G R A N T E S G A L L E G O S 
L a C o r u ñ a . ,— E n la Cocina 

e c o n ó m i c a do esta capital, ' so ce
lebro u n emot ivu acto organizado 
por u n g r u p o de catorce gallegos 
residentes en Nueva Y o r k y que 
accidentalmente pasan una tem
porada en esta provinc ia . 

E l acto do asistir todos a u n a 
comida en el mencionado centro 
benéf ico a base de los platos que 
ord inar iamente so Sirven a las 
personas que a d i a r l o acud?n al 
comedor en donde, sin requisi
to alguno, pueden a lmorzar por 
dos pesetas. Un pla to de caldo ó 
sopa, u n guiso d é c a w . arroz, 
pescado ü otros condimentos, con 

(Foto Cifra) 

G r a c i a s 

el 

Europa 
El, 

y e 

E s p a ñ a , f u é c o n f e n i d o 

c / e l a a n a r q u í a s o b e s 

1 r e s f ó c í e / M u n c / o 

Og'oj al régimen español en la Prensa brasileña 
ka nuín^ - A . S. Oliveira, júnior , en el « D i a r l o do Comerc io» , de B r a s i l 
^ de » .fd0 ^ ar t í cu lo en el que con motivo de l a pasada fiesta del 
^ata 1 ° af irma su «regoc i jo por el transcurso de esa e f e m é r l d e , tan 
lüe, 01 Mundo occidental, ouesto que el la siml>bii/.a un momento en 
tenido ^ ^ i c i o heroico de la vida de millares de e s p a ñ o l e s , fue, con-
M H,un¡0CÍPrto m0110- avance de l a a n a r q u í a sobre E u r o p a y el resto 

irreprensible linea de 
Jo». 

*>o J ^ e í c w á ¿ t e r " y T S S i d S i n o ^ tanto distingue a l - G e n e r a ü s l -
Párrafos agrega: « N a d i e ignora !a 
arácter y 

' ^ I s ^ ndo contra una serie de o b s t á c u l o s que h a b r í a n llevado a otro 
« ^ ¡ S a la clerrota, ol jefe del Es tado e s p a ñ o l , sin ridiculas preocupa-
CU|,^esT P,"0l>a^an<«". ha sabido vencer discretamente todas las dl l i -

^ l ^ ! 1 ^ ? 1 1 0 !a s i t u a c i ó n pol í t ica , social y ecomVmk-a de E s p a ñ a , con 
flanl fI&uno!* t»« sus vecinos, n ú e s allí re ina la justicia, el orden y 

^UaT; PUí-'l<- negar a u c E s p a ñ a h a vivido un ei ima ^ ^ ^ ^ ^ a " -
'nVo'ví^if ? • ^ ^"da. debe haber contribuido a su extraordinario des-

bZ08 <livf ; ^V*"* fabrica 
Sí». S S ? ' ^tefactos 

" ^h^'V^1,1^ a u t o m ó v i l e s , barcos, equipos, 

Z T K * - h P a r q u ; mdustrial se ha proyectado « t ó intensa.nente 
. v a p o r t a de todo, desde tejidos, libros^ apa-

^ « ^ « c t o s de varios tipos y ^ ^ ¡ ^ 

^ H a s *! - . 1 0 ^ ^ . Por otro h do. c o n t i n ú a siendo Kran exportadora de 
' -i.W;"1" -̂ <»'' frutos de aceite y de otros productos m u y aprecla-

** Sur a / ^ a n B r . i a f i r e r S e m a i ü a , en los Estados Unidos, en A m é r i c a 
^ U b i i n . , • , 0J,iente Medio» . de cualquier influencia e s p a ñ o l a , 

del pa ís , a t r a v é s de un examen fno I £jc«blrl?|tt<teé extranjeras, exentas 
W 1>a«,c|i1i • •, St^oraiMa e c o n ó m i c o del ^ 

>' V V,'"8 ^ t a d í s l i c a s . demuestran que E s p a ñ a ^ 1^",d1^ ri;ao1-nt0(* S#í?SbífeíUo t i e s t o v . onsci. nle. que hl. sabido «..Ivar los DIO-
""'les». 

su correspondiente pan y u n va
so do lecho y f ru t a Jos domingos. 

Los comensales, que ya se re
un ie ron el pasado a ñ o en e l /mis
mo s i t io y con el mismo f i n be-

H ñ m o de ocho años salva 
la vida gracias a un perrillo 
Era atacado el pequeñuelo por nn 
mastín, que le produjo graves lesiones 
en la espalda, un brazo y cara 

Ciudad Real. Comunican de Carrión de Calatrava que un n i ñ o 
de ocho años , llamado R a m ó n Romero Crespo, ¿ha sido salvado de 
morir por el ataque de un perro de pastor, gracias a la in tervenc ión 
de otro peqCieño can. 

E l citado n i ñ o estaba dando de comer a unas cabal ler ías en la 
finca CampcmojadOi del t érmino de Carrión, cuajado un perro de 
gran t a m a ñ o le acomet ió inesperadamente, causándo le heridas de 
gran gravedad en cabeza, con arrancamiento de parte de una ore
j a y lesiones importantes en el brazo y pierna derechos y en la é s -

nefico, abonaron quinientas pe- palda. E n este momento y cuando el perro se e n s a ñ a b a m á s con el 
sotas cada uno y uno de ellos, que n iño , se lanzó en su defensa otro can, c o m p a ñ e r o del mas t ín , al que 
no pudo asistir, a b o n ó m i l . comenzó a moder hasta conseguir que soltara a su presa, lo que 

El presidente de la Cocina eco- aprovechó R a m ó n para emprender la huida en d irecc ión al cortijo 
n ó m i c a hizo entrega a uno do los donde sus padres se encuentran .de caseros. 
asistontes de u n pergamino con eU Se comenta que de no haber sido por la in tervenc ión del perrillo, 
nombramien to de socio de honor el n i ñ o huibiera perecido destrozado por el m a s t í n , ya que el perso-
a favor de la Casa de Craiicia de nal de la finca que trabajaba en el cairipo estaba a considerable dls-
Nueva Y o r k . — C i f r a . Hancia y no hubiera pedido perca'társe del suceso.—Cifra.1 

E l subsecretario 
de Agricul tura a 

los EÉ. U U . 
M a d r i d . — I n v i t a d o o f i c i a l -

m e n t í ! por el Gobierno de los Es
tados Unidos, s a l l ó para Nueva 
Y ó r k , c i \ a v i ó n , tfl subsecretarjo 
de Agr lcn l tu ra . 

P e r i j i a n e c e r á aj l j tres,, o cuat ro 
semanas, para recorrer los sor v i 
c ios , do c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a 
norteamericanos.-—Cifra. 

Plan conjunto 
de desarrollo de 
armamento entre 
EE. üü. y Australia 
Chipre, admitida eif la 0. N. ü. 

T ••«->n.»., ,iqi i-cfssidentc Ef íwnhower 
un perlodlóta^ indudablerntrnte te
niendo en cuenta las creencias rc~ 
llgioaas del s e ñ o r Kennedy, dijo a l 
presidente que hay informes de que 
la, propaganda a n t i c a t ó l i c a e s t á a u 
mentando en la c a m p a ñ a pol í t ica . 

Elsenhower c o n t e s t ó que la liber
t a d de culto e s t á garantizada por la 
C o n s t i t u c i ó n pero a ñ a d i ó que com
p r e n d í a que l a cuest ióní religiosa se 
planteara en algunas regiones. 
PI^AN CONJUNTO 

Washington.—-Australia y los E s 
tados Unidos c o l a b o r a r á n en un plan 
conjunto de desarrollo de armamen
tos, que es el primero de este tipo 
que se emprende fuera del m a r 
co de la N .A.T .O, por naciones , oc
cidentales, i 

Los dos p a í s e s citados han fInna-
do un acuerdo por el cual se esta
blece u n a c o o p e r a c i ó n t é c n i c á en la 
i n v e s t i g a c i ó n y desarrollo en e s t á 
actividad.—Efe. 
UEY DE AYUDA 

Washington.—El Senado h a apro
bado hoy l a ' « L e y de ayuda al E x t e 
rior», por un importe de 3.981.850.000 
de dó lares la cual p r o v e e r á de ayu
da militar, técnica, y e c o n ó m i c a ta. 
todo el Mundo a partir de Junio 
do 1960. 

La," c i tada ley p e r m i t i r á t a m b i é n al 
Gobierno de los Es tados Unidos 
suspender la ayuda a aquellas na
ciones que suministren armamento 
o ayuda e c o n ó m i c a a C u b a o armas 
a la R e p ú b l i c a Dominicana.—Efe . 
C H I P R E E N L A O .N.U. 

Nueva- Y ó r k . — E l Consejo do Se
guridad h a aprobado la pe t i c ión in
glesa para que Chipre sea admitida 
en la O r g a n i z a c i ó n de las NacionoR 
Unidas. L a d e c i s i ó n definitiva h a b r á 
de toma i-la l a Asamblea general. 

A u d i e n c i a p ú b l i c a d e l P e p a 

a a f l e f a s d e m á s d e S O p a í s e s 

e n l a v í s p e r a d e l a i n a u g u r a c i ó n 

d e l o s X V I I J u e g o s O l í m p i c o s 

43 deporffrldad es ocho más loporíante 
giu la ylctorls» dlfu S. S. Jaaa niíí 
C o n f i r m a d a n t e l a s m u l t i t u d e s l a v e r d a d ' 

d e l d i c h o « m e n s s a n a i n c o r p o r e s a n o » 

Conferencia de Prensa de 
• 1 1 - "Strelka" y "Bclkaí . los perros 
IOS perros del espacio soviét icos del e«p»Áxo, ^on pre-
. • sentados en c( f í í , - enr ia d e 

>| Prensa, después de su experiencia ihterplanetam. . V rdo del 
'M riatéiítc ruso en el que dieron *B vil?tla« a T5'- " Cifra) , 
XV , i i }} 

Hubo disturbios en Albertvillé 
pero los malíes no hicieron 
causa con la población indígena 

E l m a n d o d e l a O . N . U . l e s d e f i e n d e 

d e l a s a c u s a c i o n e s d e T s h o m b e 

También EE. UU. darán diaero al Congo 
/ ElisabothvLllc. — E l p r i m e r - m i 
n is t ro de Ka tanga , Tshombe ha 
manifestado hoy en ú h comunica 
do hecho p ú b l i c o con mot ivo Ge 
los incidentes de A lbe r tv i l l é , que 
e í e c t í v a m e n t e se produjo u n mo
t í n e n t r é los soldados ma l í e s de 
las Naciones .Unidas destacados 
en d icho lugar . 

L a s i t u a c i ó n e s t á ya compieta-
mento dominada y el orden i m 
pera mantenido por los soldados 
de la O N U y por los. gendarmes 
k a t a n g ü e ñ o s . — E f e . 

L A O N U A P R O B O L A I N T E K -
V E N C I O N D E L O S B E L G A S 

Bruselas.—El min i s t ro belga de 
Defensa ha declarado que las 
t ropas belgas fueron • enviadas. & 
Alber tv i l l é eri la p rov inc ia con
golesa de Ka tanga , debido a • u n 
m o t í n de las tropas m a l í e s perte
necientes a la O N U . 

E n el c o m u n i c £ d o faci l i tado por 
ol min i s t ro dfi Dolai.sa dico t am
b i é n que los paracaidistas "belgas 
fueron enviadas co i í la aproba
c i ó n de ¡as fuerzas d e la O N U des
tacadas en el Gongo.—Efe._ 

E N V I O D E T R O P A S C O N T R A 
L O S * " B A L U B A S ' " ; 

Lcopoklv i l l e . — I ñ f o r m a c i o n e í , 
que llagan a esta c iudad dan cuen
t a de que el comandante de las 
fuerzas irlandesas en el Congo 
ha salido por vía aerea para E l i -
sabethville con objeto do estudiar 
la s i t u a c i ó n en Alber tv i l l é . 

Se ha sabido que 600 soldados 
congoleses h a n sido enviados a 
Luluabu rgo , con objeto de cola
borar en la lucha con t ra ios "ba-
íliutías" cuyo Gob ie rno preside 
A l b e r t Kalongi .—Efe. 

' A B A N D O N A U N A A D M R I 1 S -
. T R A C I O N B E L G A 

L i saka (Rodesia del Nor te ) .— 
L a a d m i n i s t r a c i ó n belga del terri
t o r io de BaudoLiinville. en K a t a n 
ga, ha salido de K a t a n g a a raíz de 
l a re t i rada .de las. trepas belgas y 
su s u s t i t u c i ó n , por soldados ma-
líeá que.sirven bajo la bandera de 
las Naciones Unidas.—Efe. 

A Y U D A N O R T E A M E R I C A N A 
A L C O N G O 

Ginebra—Los EE. U U . proyec
tan t ransfer i r cinco millones de 
dolares al Congo con el f i n do 
ayudar a aquel p a í s a pagar lac-
importaciones, do productos v i t a 
les s e g ú n se anuncia en esta c iu 
dad. 

E l ex min is t ro residente del 

Congo en Bruselas, y ei represen-
. tanto norteamericano han f i rma-
tío u n acuerdo en v i r t u d del cuai 

.los Eja. U U ; c o l o c a r á n dicho dine
r o ' 'a d i spos ic ión del Congo"'. 

Los EE. U U , con t r ibuyen con 
dicha cant idad al pro.grama inter
nacional do ayuda a l Congo. 

E L M A N D O D E L Á O N U D E 
F I E N D E A L O S M A L I E S 

Eiisabethvii le . — E l m a n d o 
or ien ta l de las Naciones Unidas 
ha desmentido las a c u s a c i o n é s del 
presidente de Ka tanga , relativas 
a una conducta i m p r o p i a por par
te de las tropas m a l í e s en A l b e r t v i -
l io que acusa a ingerencia en asun
tos internos. E l origen de tales 
acusaciones se debe a las tenta-

' t lvas del b a t a l l ó n m a l í de impedir 
disturbios locales—Ele. 

Ciudad del Vaticano. — Atletas 
de m á s de ochenta países y fun
cionarios de los Comités o l ímpi
cos de las mismas naciones han 
acudido a la audiencia especial 
celebrada por el Padre Santo en 
la plaza de S a n Pedro en v íspe
ras de • l a inaugurac ión de los 
Júegos Ol ímpicos y dedicada a 
quienes van a tomar parte en 
esta gran mani f e s tac ión depertl-
va. E l acto dió comienzo con 
unas palabras del ministro i ta
liano de Defensa Andreottl, pre
sidente honorario del Comité or
ganizador de los Juegos, que ofre
ció a .s:.8f el saludo, de los atletas 
part ic ípales . 

A cont inuac ión el Romano Pop-
tíflee pronunció un'breve discur
so é n italiano y que fue traduci
do á cont inuac ión y escuchado en 
la plaza de San Pedro en otros 
quince idiomas, entre ellos, el po
laco, el ruso y el húngaro . 

" L a X V H Olimpiada dijo, entró 
otras cosas tiene er privilegio de 
escuchar las divinas e n s e ñ a n z a s 
del obispo de Roma que da a ésos 
Juegos Ol ímpicos una excepcio
nal- importancia. Queridos atle
tas participantes en los Juegos 
Olímpicos de Roma —comenzó 
diciendo J u a n X X m — lo prime
ro de todo Nos queremos saluda
dos y daros la bienvenida. Nos 
sentimos los ni lsuiós buenos d é 
seos pora todos- vosotras ..{jue 
nuestro pi^dC'céBor '. Batóy. P ió X 
cuando recibió á l barón Plerre de 
Oobertín que creó los moderttós 
Juegos Olímpicos. 

S: S. añadió- que es . natu
ral .que él no podía-desear la vic
toria de n i n g ú n equipó , determi
nado ni de : atletas individúales . 
''Que venza e} - mejor —agregó-^-. 
Sin- embargo, queremos Expresa
ros nuestro ferviente deseo de 
que ! los Juegos Olímpicos ^redun
den en beneficio de todos y .que 
todos a lcancé i s los- m á s comple
tos beneficios'de ellos". , 
. - " L a i deport lvídad dijo . t a m b i é n 
el Papa es mucho . m á s , impor
tante.1 que la victoria": M¡ás ade
lante, refiriéndose a j o s i^pectos 
espirituales dé ,1a vida,, advirt ió 
que-la perfecc ión física no tó-uh 
fin én sí misma"" y no debe n-;m-
ca perjudicar el cnmipllmiento de 
nuestros deberes". 

E l Pádre Sonto hab ló á, los 
participantes - en la audiencia 
desde un trono erigido en la» es
calinatas de la Bas í l ica de San 
Pedro. L a tardé era esp léndida 
con cielo despejado aunque de
masiado calurosa. 

" E n las competiciones '—dijo— 
el ganto Padre— debéis mostrar 
vuestra serena constancia y buen 
humor. E n la victoria, sed modes
tos. L .: :; ; ' 'A- . .-. 

E n l a derrota, e c u á n i m e s . E n la 
dificultad, perseverantes. Mos
traos verdaderos atletas y con
firmad ante las . multitudes de 
espectádórés" l a Verdad del dicho 
latino v'mehs s a n á in corpore sa 
no"; Estamos convencidos que d ú -
rohte los Juegos seréis todo» 
ejemplos de ' l impia - compet i c ión 
s i n . envidia ni odio. 

Su Santidad t e r m i n ó su dis
cursos con los - siguientes pala-
bs^s: "Dirigiéndose con profunda 
e m o c i ó n a . todos Vosotros que 
aunqtftKdivldidos por la variedad 
de' razas,%estált) ligados por los 
lazos fraternales de vuestro inte
r é s eaí los Jue&o Olímpicos . Nos 
pedimos al ToddlKoderoso ó u e a 
vosotros, -vuestros padres y p a 
rientes os colme de \ ce lest la ie» 
dones".—Efe.! 

So Miiato li 
tos la f( 

aasssss 
Federac ión del m u , í ó r -

. ma<da i>0r U»s aiiilguoe t a f t á a 
y Senegol franceses, se l ia di
vidido por dec i s ión del S©~ 
negal. E n T a foto, Leopoid 
Séngrher, s enega lé s , ex-mlnis-. 
tro francés , cuya candidatu
r a oficial a l a presidencia de 
la Federación, frente a l a del 
s u d a n é s Ke i ta h a sido la c a u 
sa innuediata de la ruptura. 

(Foto Acalta) 

Reducción de la ayuda norteamericana 

al exterior, a cualquier país q j e 

venda armas o pfesfe auxilios a Cub a. 

No aMe Eiseahowar que sea 
critica sicaaciófl con el Qoblerflo de La 

Herter pide a Iberoamérica que condene al comunismo 
Washington . — E l Senado ha 

aprobado la l eg i s lac ión que auto
r i za la r e d u c c i ó n de la ayuda ex
t ran je ra nor teamericana a cua l 
quier p a í s que venda armas o 
preste ayuda e c o n ó m i c a a Cuba. 

Se t r a t a de una -enmienda a l 
proyecto de Ley de! pre í j ldonte 

i ; : : 

Así ocurrió el percance que ocasionó la muerfe 
del rejoneador don Salvador Guardiola 

Palma de Mallorca. — L a fo
tograf ía , impresionante por 
su dramatismo, recoge el mo

mento en que el infortunado rejoneador, ca ído del caballo, es arrastrado irnos metros por éste , 
mientras el toro va hacia sji cuerpo, sobre el que pasar ía instantes después. — (Foto Cifra) 

Elsenhower pidiendo 3.989.054.000 
de d ó l a r e s para la ayuda ex t ran 
jera . L a enmienda deja a j u i c io 
del p r e s i d e n t é la dec i s ión de dedu
c i r la ayuda n o r t e á m e r i c a n a a 
otros pa í s e s q ü e ayuden a Cuba". 
N O ' C R E E QUE L A 8 I T U A C I D K 

SEA I R R E M E D I A B L E 
Wash lng to ru-pUn per iodis ta ha 

preguntado a i jefe del Estado Sí 
cree que s e r í a de u t i l i dad que a l 
gunos jefes do Gobiernos surame-
ricanos se entrevisten con él p r i 
mer min i s t ro cubano, F ide l Cas
t r o / p a r a " t r a t a r de eviter que ía 
s i t u a c i ó n cubana empeore a ú n 
m á s " . R e s p o n d i ó el presidente quo 
él ;siempre está dispuesto a apo
yar, cualquier Lnlclat lvá de asta» 
clase que ól croa p u e d ó ser í r ú c -
t í fera . 

A c o n t i n u a c i ó n hizo u h l l ama
miento a Cuba, para que recuerda 
la larga h is tor ia de amistosas re-

' l ác lones con los Estados Unidos y 
d i j o que é l no. admite que la s i
t u a c i ó n sea i r r e m e d l á b l e . — E f e . 
P E T I C I O N D E H E R T E S 

San J o s é de Costa R ica .—Él se
cre tar lo nor teamericano cte ü s t a -
tío, Her ter , ha pedido a los minis 
t ros de Asuntos Exteriores de 2»; 
r e p ú b l i c a s Iberoamericanas que 
•'condenen e n é r g i c a m e n t e la i n 
t e r v e n c i ó n sov ié t i ca y de otros 
pa í s e s comunistas en los fesüntos 
de nuestro hemisferio y se fndi-
quo con c la r idad Aiuestra gran 
p r e o c u p a c i ó n por la fo rma oa que 
Cuba tolera y es t imula esa ín te r 
v e n c i ó n " . 
M A N I F E S T A C I O N A N T I , 

F I D E L I S T A 
Nueva ' Y o r k . —Mlanitostantes 

cont ra el r é g i m e n de Castro en 
Cuba, se h a n congregado ante el 
Yankoe S t a d i u m ; mientras se ce
lebraba u n par t ido de bas ha l l 
entre los " Y á k e e s " 1 d e Nueva 
Y o r k y el W h l t e Sox, de Chica.yo 
O c h o manifestantes por taban 
pancartas en. las que se lo lan las 
palabras "Cuba sL, Rusia ' ino". 
Los manifestantes fueron deteni
dos por la po l i c í a .—Efe . 
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A y e 

D l l l A N T E to
do ol año . 

pero especlaliiK ii-
te en la é p o e a ac
tual, en pleno ve
rano, los autobu
ses prestan un 
m e r i t í s i m o servi 
cio, eficaz, cons
tante casi y, por 
ende, usado por 
n i l l l a í e s y mi l la 
res de personas en su desplaza
miento a los alrededores de l a 
ciudad o de regreso hacis» é s t a . 

De un modo concreto, los co
ches que v a n y vienen en el t ra 
yecto desde la capital has ta 
« F u e n t e s B l a n c a s » , pasando por 
la « F u e n t e del Pr ior» c irculan u n a 
y otra vez, sobre todo por l a tar
de, completamente abarrotados de 
viajeros. 

Mas é s t o , tan agradable desde 
muchos puntos de vista, tiene un 
grave i n c o n v e n i é n t e para aquellas 
personas que, confiadamente y 
partiendo de l a base de que, en 
ruta , existen algunas paradas dis
crecionales, se s i t ú a n en ellas cu 
espera de poder subir a cualquie
r a de los coches de dicho servicio 
especial. 

E n efecto, ven pasar una y otra 
yez los autobuses, que, con el 
« c o m p l e t o » no se detienen, que-
dando^ a s í , en espera desagrada
ble largo rato esos aspirantes a 

usuarios, que, a l 
fin, h a n do re-r 
signarse a andar 
un buen trecho, 
s in conseguir su 

S a s p i r a c i ó n de h a 
cerlo sobre ruc-

. das. 
Ignoramos has-

ta q u é extremo 
el n ú m e r o de 

I ches que compo
nen el Parque del Servicio muni 
cipal de Autobuses puede permi
tirse, precisamente en esta é p o c a , 
habil itar a l g ú n v e h í c u l o para sa 
tisfacer esas necesidades, que que
dan desatendidas por el volumen 
extraordinario de viajeros desde 
los puntos de salida, tanto a l a 
ida como a l regreso. Pero, de to
dos mftdos, estimamos que q u i z á 
conviniera estudiar un sistema 
flexible merced a l cual a l g ú n cd-
che especial se l imitara , sobre to
do a l anochecido, a prestar un ser
vicio que p u d i é r a m o s l lamar sub
sidiario, precisamente para aten
der a las numerosas personas que, 
si no, so quedan a pie en esaá^ pa
radas discrecionales, con el consi
guiente disgusto y, a veces, con 
unas molestias cuya e v i t a c i ó n pue
de lograrse en l a forma indicada. 

E n fin, a h í queda la sugerencia, 
por si puede' ser objeto de estudio 
y, lo que es m á s importante, de 
atenderse...—B. I , 

A c t u a l i d a d 
El pimÉ (¡vil meie 

una m i del teja 
Eiiolar Primaiio 

E n la m a ñ a n a de ayer y en la 
sala de juntas del Gob ie rno c i v i l 
celebro una r e u n i ó n el Consejo 
Escolar P r i m a r i o bajo la presiden
cia de nuestra p r i m e r a au tor idad 
de la provincia , d o n Servando 
F e r n á n d e z - V i c t o r i o y Camps. 

Se t r a t a r o n diversos asuntos de 
in t e r é s , entre ellos el de la p r o v i 
s i ó n - d e una plaza de maestra de 
n i ñ a s del grupo escolar " G é n e -
ra l i s imo Franco" . 

M m iiliiiatln b DA i m m sltt 
Ins t i tu to l N a c i o n a l de Ense
ñanza M e d i a « C a r d e n a l 
L ó p e z de M e n d o z a » 

C O N V O C A T O R I A D E - M A -
T R I C U L A S G R A T U I T A S . — A 
p a r t i r del 25 de los corrientes y 
has ta el d í a 15 del p r ó x i m o mes 
do Septiembre p o d r á n solicitar 
'mat r icu la g ra tu i t a los alumnos 
que reuniendo las condiciones 
legales que pa ra ello se exigen, 
deseen matr icularse en a l g ü n 
curso de Bach i l l e ra to por ense
ñ a n z a of ic ia l o colegiada duran
te el curso 1960-61. 

Las condiciones. requeridas al 
fcfecto se encuentran expuestas 
en el t a b l ó n de anuncios del 
Centro. ' 

A u x i l i o S o c i a l 

AVISO.—Se ruega a los d u e ñ o s 
'de bares, tabernas, sociedades, 
hoteles, c o n f i t e r í a s y empresa
r ios de e s p e c t á c u l o s que se pa
sen por esta D e l e g a c i ó n p rov in 
c i a l de A u x i l i o social pa ra hacer
les entrega do los emblemas co
rrespondientes a la s o g u nda 
c ú e s t a c i ó n del mes de Agosto, 

. que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o do
mingo , d í a 28. 

Por Dios, E s p a ñ a y su revo lu 
c i ó n Nac iona l Sindicalista. 
. Burgos, 24 do Agosto, de 1960. 
E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L . 

M E s c u e l a de l Magis ter io 
as culinQ 

M A T R I C U L A S G R A T U I T A S . 
Se pone en conoc imien to do los 
a lumnos do esta Escuela que 
pretendan cursar sus estuflios en. 
e l p r ó x i m o curso a c a d é m i c o de 
1960-61 y estimen se encuentran 
comprendidos en a lguna do las 

circunstancias requeridas para 
poder d is f ru tar do mat r icu la 
g ra tu i t a que, -a p a r t i r de,esta 
fecha pueden presentar en la se
cretar ia de la Escuela sus sol ic i 
tudes dobidamento reintegradas. 

Asimismo se advierte a todos 
aquellos a lumnos que hayan so
l i c i t ado beca que para poder dis
f rutar del beneficio de m a t r í c u 
la gra tu i ta a que t ienen derecho, 
ca^o de obtener a q u é l l a , preci 
san igualmente presentar su pe
t i c ión duran te o1- mismo plazo 
en la refer ida S e c r e t a r í a . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 

C O N C U R S I L L O D E T R A S 
L A D O S . — So pone en conoci
miento de. los-'maestros que h a n 
solicitado tomar parto en el con
cursi l lo do traslados que las p u n 
tuaciones adjudicadas so e n 
cuen t ran expuestas en e l t a b l ó n 
do anuncios do esta D e l e g a c i ó n , 
C / Conde Jordana n ú m . 3, se-
g ú n d o , izquierda, d a n d ó u n plazo 
de reclamaciones que f inal iza 
el d í a 27 del acutal, a las 1,30 ho-
"ras. / 

¡ ¡AMAJS D E C A S A ! ! 
E l M o n t e p í o Nacio'nal del Ser
v ic io Domés t i co - espera su en
t u s i á s t i c a c o l a b o r a c i ó n , en be
neficio del servicio d o m é s t i c o . 
¡ \ A S m S D E C A S A ! ! 

Traspaso loe 
Merced, 3 

Informes en el mismo 
De floce a dos m e d i o d í a 

C O L I S E O . ~ "Mi vida empieza 
en Malasia" (s. c.) y vacaciones 

^ i n novia" (3). 

A V E N I D A . — "Mi t ío" (1) e 
"Himno de batalla*' (2). 

C A L A T E A VAS. — "Brumas d e 
tra ic ión (3) y "Xo soy mi asesino" 
(3). 

C O R D O N . — "Una chica en C h i -
cago'MS), 

G R A N T E A T R O . — Lolita. Sevi
lla con sti espectáculo "Garbo y 
salero de España" (s. c ) . 

R E X . •— "Mogambo" (3) y " L a 
familia Trapp en América" (1). 

A S T O R I A . — "Río Bravo" (3) y 
" E l hombre del impermeable" (3R). 

I 

Riviera Italiana. Costa 
Azul. Mónaco y Mon-
tecarlo. Capri. Ñápe
les. Pompeya. Amalfi. 
Sorrento. Roma. Sici
lia. Palma de Mallorca 

i Barcelona 
¡ ¡ ¡ ¡EL V I A J E Q U E T A N T O 

SOÑO R E A L I Z A R ! ! ! ! 

T. . . en un M A R A V I L L O S O 

C R U C E R O . . . ! 

Crucero "LATINO", saliendo 
de Barcelona el 9 de Sep
tiembre y regresando el 
20 del mismo mesji en la 
lujosa m / n "CABO SAN 
V I C E N T E " , verdadero ho
tel flotante de Y b a r r a y 
Cía., de 18.000 Tms . con 

\ aire acondicionado en to
dos sus camarotes (capi
lla, piscinas, bares, salo
nes, cine, etc., etc.) 

V I A J E Y D E S C A N S E A L 
MISMO T I E M P O Y A S I S T A 
A N U E S T R A S E X C U R S I O 
N E S Y . M A R A V I L L O S A S 

F I E S T A S A B O R D O 

Desde P í a s . 5.575 por persona 
Informes e inscripciones en 

Madrid 

narra y Cía. 
Avda. de José Antonio, 8. Te
lé fono 31-08-89 ó en su Agen

cia de Viajes preferida 

o» 

m c E 

m s 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 

Durante el d ía de ayer se verif ica
ron en el Registro Civ i l las siguien
tes inscripciones: . 

N a c i m i e n t o s : J u a n Carlos 
de Miguel y Alonso, M a r í a Yo landa 
Estevez y G i j ó n , Franc i sco J a v i e r 
Salas y M a ñ e r o , J e s ú s Carlos L a s a -
la, y Berna l , M a r í a Olga Rab ina l y^ 
Saenz de S a n t a m a r í a , y J o s é Anto
nio T o r r e s y F e r n á n d e z . 

M a t i- i m o n i o s: Don J u a n R o n 
dan y Carrera- con d o ñ a T e r e s a R o 
mero y de Domingo, hoy, a las, doce, 
en S a n J u l i á n , San Pedro y San 
Fel ices ; don Avelino P e ñ a y I^oz 
con d o ñ a Beni ta Valdiviels& y T o 
bar, hoy, a las doce, en S a n L o r e n 
zo; don Antonio. Ortega y V i l l a con 
d o ñ a M a r í a del P i l a r B a y ó n y Ro
dríguez , hoy, a las doce, en San 
Cosme y S a n D a m i á n ; don- A l 
berto Cuesta y G o n z á l e z ; con d o ñ a 
M a r í a Natividad Hernando, y H e r 
n á n d e z , hoy, a las doce, en San 
G i l y don Jaime M u ñ o z y P e r a í t a 
con d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n P é r e z y 
Alonso, hoy .a las doce y media, en 
S a n Cosme y San D a m i á n . 

D e f u n c i o n e s : Gregor ia M a r 
t ínez y Cuesta, de 79 a ñ o s , de M á 
znelo de M u ñ ó , Santa C l a r a 5; J u a n 
J o s é Azcondo Benanoaguirre, de' 61 
a ñ o s , de Elorr io , L a í n Calvo 28; 
R a f a e l Izquierdo Ibeas, de 62 a ñ o s , 
de Vi l layerno Morquillas, S a n P e 
dro y San Fel ices 14, y- Emeterio 
G ó m e z Mart ínez , de 64 a ñ o s , de 
Montorio, Res idencia Genera l Y a 
gua. 

Optica Internacional 
M l k m Q M h k á 

Espolón i i ú m . 30 
Despacha sus recetas en el acto. 
Fabricác ión propia de cristales 
ópt icos — Inmenso surtido * 

monturas. 
Precios muy económicos 

b í e n d o noticias de distintos p u n 
tos de la provinc ia en los que ?e 
da cuenta de incendios "forestales, 
generalmente por causas for tu i 
tas. 

En el monte " Pena Gobera " , 
de M i r a n d a de Ebro, j u n t o a cu 
yas faldas se extiende la l inea del 
ferrocarl-il- C a s t e j ó n - Bi lbao, se 
quemaron 50 á r e a s de repobla
c i ó n forestal, siendo pasto de las 
l lamas 350 pinos t ie 20 a 30 c e n t í 
metros do al tura . Su valor ascien
de a 2.625 pesetas. 

Se cree que de alguna de las 
m á q u i n a s del t ren que c i r cu l an 
por aquel la v í a cayeron brasas 
enqendidas, las cuales se propa-

' ga ron al ci tado monte a t r a v é s de 
la maleza. 

— U n incendio se d e c l a r ó en 
los montes "Cuezva" y "Jaray", 
propiedad de u n con jun to de pue
blos del A y u n t a m i e n t o de Q u i n 
tana M a r t í n Galindez. A u t o r i d a 
des "y vec inos se entregaron deno
dadamente a las tareas do ex t in 
c ión , pero no ' pud ie ron e v i t a r 
que el fuego destruyese _ en .e l 
p r imero de los citados montes 
40 h e c t á r e a s y en el segundo 10. 
Las pé rd idas , se estiman, en 30.000 
y 8.000 pesetas, respectivamente. 

Existe la creencia de que a l 
g ú n t r a n s e ú n t e de jó caer una 
pun ta de c igar ro encendida. 

— E n el p á r a m o do Poza se 
p rodu jo u ñ incendio que afecto a 
p rodujo u n incendio que afec tó a 
50 h e c t á r e a s de pastos. Por fo r tu -
sofocado el fuego. 

L E T R A S D E L U T O . — E n nuestra 
ciudad h a dejado de existir, d e s p u é s 
de recibir los Santos Sacramentos, 
el brigada de la G u a r d i a Civ i l , reti
rado, don R a f a e l Izquierdo Ibeas, 
qUe contaba 62 a ñ o s . 

Nos unimos a l humano dolor que 
aflige a su apenada 'esposa d o ñ a T i -
motea feurgos Morquillas, hijos, h i 
jos pol í t icos , hermana y resto de fa
mil ia doliente, entre los que se en 
cuentra nuestro apreciable amigo el 
inspector de P o l i c í a D . Maximino 
S a ú c o . 

D O C T O R V E L A S C O 
Suspende su consulta hasta el 

5 de Septiembre. 

E L C U P O N P Í l O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado el d ía de ayer 
r e s u l t ó premiado con 250 pesetas el 
n ú m e r o 305 y con 25 pesetas, todos 
los n ú m e r o s terminados en 05. 

R A C H A D E I N C E N D I O S F Ü - ; 
H E S T A L Ü S . — Seguimos rec i -

R E A N U D A C I O N D E C O N S U L 
T A . — Dicn F é l i x V i v a r Ibeas, 
Odontó logo , reanuda su consulta 

A r n e d i l l o 
F o n d a y c a f é . 

H I J O D E M A B R O D A N Y L A Z A R O 
L a m á s p r ó x i m a a l Balneario 

pisos y locales céntr icos muy am
plios, e conómicos . Graneles faci-
licades do pago. Exento de con
tr ibuc ión , 20 afics. — S r . Blanco, 
constructor de obras. C / Calza
das 20. Te l é fancs 4760-5757. 

SANRggUE QUIHif 

AUMENTOS EQUILIBRADOS 
para avicultura y ganader ía 

P R U E B E CON SUS A N I M A L E S 
Y C O M P R U E B E R E S U L T A D O S 

Piensos " G ARMO" 
Vitoria, 59. — Telé fono . 5271. — B U R G O S 

C o l e g i o d e s e ñ o r i t a s 
Queda abierta la matr ícula 

curso 1980-61. Pr imera e n s e ñ a n 
za, Cul tura General , Labores. 

L lana de Afuera, 19 

. B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c c m p r o n s í v o de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
In s t i t u to de E n s e ñ a n z a Media: . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de i a 
m a ñ a n a , 690,4; a las dos de la 
tarde, 690,0; a las siete de la tar
de, 688,6. 

Tempera tura ambiente. — M á 
x i m a , 28,4 grados, a las 16,15 ho
ras; m i ñ i m a , 14,8, a las 4,30. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.—A • las ocho do la» m a ñ a n a , 
calma;, a las dos. de l a tarde, S., 
7,2 K m s . ; a las siete de la tarde, 
SW., 14,4 K m s . • 

Recorrido, 183,6 K m s . 
Humedad, 30 por 100. , 

D e l D I A R I O D E B U R Q O . 

correspondiente a l lune 
25 de Agosto d e J930 5 

S E concedo lincencla.para cn^ 
matrimonio con deña pr;^. ^ 
TCIXÜS Luceá, a l capitán 
bal lcría den Férnand^ A ^ c»-
Cros, del Grupo do I W ? ? ^ 
Alhucemas y se destina í pS(í» 
miento de Infantería Sañ M8*-
cial, a l teniente á-: i n r V S 
den Diego Guerrero C a S S í 
Grupo dp Regulares de M?'̂ "1-

^ P A R A Crcs tau ( C f t e c o S 
quia) . en viaje de estudiGs fa" 
la fabrica, de seda, artificial ^ 
Grel;uder-Bader, salieren I ! 1 , 
rápido el ingeniero ind^tS.61 
pui to químico dé !a. S E S 4 * y 
Jbsé Manuel Plaza y don 
par ATTcyc. ua,• 

$K H A dejado de exfetir en c^o 
rrubias dón Edelmiro filan 
Gonzá lez , doctor en Medicina 
Cirugía , e x m é d i c c de la Arni.y 
da. y ex í nspector do sTanida-ií 
e c ha villa. ^ 
LASi temperaturas extrefo». 
fueren: 34,4 y 19,4 gradas. 

G A F A S S O I 
elija entre mil 

e n 

I Z A M I L 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

G a r c í a G . Rebollo, Plaza de Ve
ga 13, G o n z á l e z Iglesias, Sanz 
P a s i ó n 7 y G o n z á l e z • Melchor , 
Calzadas 36. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O ' 

E L R E V E R E N D O SEÑOR 

Don Angel Puente Arroyo 
(Párroco que fue de Santiago y Santa Agueda) 

Fal lec ió el d í a 26 de. Agosto de 1959, confortado con los San
tos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

Q. E . P . D. 
, Sus hermanas, d e ñ a Petra y doña Pi lar; sobrinos 

y 'demás familia 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en - sus o ra 
ciones y la asistencia a l a misa que se c e l e b r a r á e l viernes, 
d ía 26, a las ocho y media de l a m a ñ a n a en l a par roquia de 
Santiago y Santa Agueda, a s í como al funera l que se celebra
r á a las doce en la misma iglesia. Por cuyos actos de piedad 
les q u e d a r á n siempre m u y agradecidos. 

Burgos, 25 de Agosto de 1960. 

fxcursióD 
Siles, L a Yecla , Covarrubias, con 
visita al Monasterio y Colegiata. 
Tcdcs les demingos a las 8.30 sa
le- un autocar de Estac ión Auto
buses. Inscripciones, taquilla n ú 
mero 3. 

F U E G O E N U N A V I V I E N D A . 
Debido, probablemente, a u n cor
toc i r cu i to so declaro un incendio 
en la casa del vecino de Ahedo 
Linares , Ben i to G a r c í a G ó m e z , el 
cual se ha l laba en ese momento 
en las faenas de la siega. 

Su esposa y cuat ro hi jos me
nores, que ocupaban la v i v i e n 
da, d ie ron en seguida la a larma, 
in te rv in iendo en su ayuda auto
ridades y convecinos para a ta jar 
las l lamas. Estas p rodu je ron des
perfectos en l a tabiquer ia y des
t ruye ron un carro de hierbas, dos 
de alholvas, u n t r i l l o , seis -fane
gas de t r igo , ropa usada y tres 
m i l tejas, va lorado en 8.200 pe-

l i ic tado beca que para poder dis-
Setas, a j u i c io de unos peritos. 

E l inmueble siniestrado e s t á 
asegurado. 

V i d a r e l i g i o s a 
SANTORAL, 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Víctor, mr., Ceferino, n 
I r e n e o, Abundio, Alejandro' 
Adr ián , Víctor, Segundo, Cong' 
tailcio, Victoriano, mis., Rufint 
ob., F é l i x , pb. 

Misa con r i t o doble y color et-
carnado, de San Víctor , segundt 
o r a c i ó n de San Ceíe r ino , tercsri 
E t f á m u l o s . 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss.: J o s é de Calasanz, fdr.; Ew. 
• l a r i a , v g . ; Marce l ino , J imn, Pt-

duo. mrs.; C e s á r e o , Juan, obs. 
Misa, con r i t o doble y color 

blanco, de San J o s é de Calasane; 
segunda o r a c i ó n , E t fámulos. 

C C 7 L T O S 

* S A N P E D R O D E L A FUENTt 
A s o c i a c i ó n de la Virgen Nuestra/ 
S e ñ o r a de los Dolores: 

M a ñ a n a , a las ocho, misa re
zada y c o m u n i ó n general. 

Por la tarde, a las siete y m«-
dia, rosario, corona y Salve can
tad^. 

C A P I I X A D E HERMAÑITA* 
D E A N C I A N O S DESAMPARA
D O S . — T r i d u o a la Beata Ma
dre Teresa Jornet por la tarde a 
las seis. -

DE 
Se arrienda la industria de di

cho Establecimiento. — Informes, 
San Pablo, 16: Bar M A Y O R A L . 

ARROYERO 
Vil la fr ía de Burgos necesita ha
cer desagüe cauce 400 metros lot-
gitud por dos ancho, a destíj» 
Tratar , señor Alcalde. 

dándo 
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A l 

C E D O tienda, propia 
p a r a m a n t e q u e r í a , B a 
r r i a d a Nueva . Informes 
c o n f i t e r í a Loste . L a í n 
Calvo, n ú m ; 25. 
r i S O 4 habitaciones, 
b a ñ o , nuevo, junto S a n 
JLesmes, 1.000 pesetas. 
Agenc ia Fa lenc ia . 
A G E N C I A Fa lenc ia , se 
encarga alqui lar su pro
piedad. 
L O C A L 350 metros cua
drados lado calle Vi to 
r i a , nuevo. Agencia F a 
lencia. 
L O C A L E S comerciales, 
industriales, c é n t r i c o s . 
Consulte s i t u a c i ó n y 
precios. Agenc ia F a l e n 
c i a . 
S E A R R I E N D A N 65 
H a s . terreno y edifi
c ios en Mata, 24 kms. 
Burgos, carretera S a n 
tander con o sin m a 
quinaria a g r í c o l a mo-
ü e r n a ; igualmente en 
a p e r c e r í a con facil ida
des. T r a t a r : R o s a V i -
l l a l a í n . Mata . 
A R R I E N D O bajo, dos 
portones, 150 metros, 
ü n Avenida del C i d , 
propio bodega, a l m a c é n 
de vinos, d r o g u e r í a , et
c é t e r a , 3.200 mensuales. 
F r i g o ; 
P I S O de 4 habitacio-
í i e s , alquilo. Faseo l a 
I s l a . Fr igo . 
A R R I E N D O piso 7 h a 
bitaciones. ' I n f o r m es 
Vitor ia , 59, bajo. 
N E C E S I T O piso 5 h a 
bitaciones, pago hasta 
800. Ofertas Sr . M a r t í 
nez Mi l lán . S a n Pedro y 
S a n Fel ices , 14," 2.*, de
recha . » 

A R R I E N D O local de 
66 metros cuadrados, 
muy e c o n ó m i c o s . R a 
z ó n Cr i s tóba l de A n d i -
no^ 9. 
C E D O piso amueblado 
y h a b i t a c i ó n con dos 
c a m a s derecho cocina. 
Informes esta Adminis 
t r a c i ó n . 
N E C E S I T O piso c é n 
trico, pago bien. T e l é 
fono 3292, i 

A L Q U I L O piso. Mone
da, 13. Fr igo . 

IBTOMOViLES I 
m i m m 

T A X I Renaul t 4-4, pre
cio 2,50 k i l ó m e t r o . T e 
l é f o n o 2154. 
I A U T O M O V I L I S T A S ! 
Matriculaciones. T r a n s 
ferencias, carnets de 
conductor, t rami ta r á 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanil la . 

T A X I varios coches, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50. 
1564 y 1520. 
L E Y L A N D Cometa, 
carga 8.000, a toda 
prueba, vendo. T e l é f o 
no 2912. 
V E N D O camioneta F i a t 
toda prueba o cambio 
por coche o moto. G ó 
mez G a r c í a Hermanos. 
Avenida del Cid, 63. 
G A R A J E S a n J u l i á n : 
lavados y engrases a l ta 
pres ión , , p ,é tro leados . 
E s t a n c i a camiones y 
turismos. Cocheras in
dependientes. 

P E R D I D A maquinaria 
reloj en Merendero L a 
Quipta. Grat i f i caré . T e 
l é f o n o 2219. 
P E R D I D A reloj C a u -

/ny, s eñor i ta . Grat i f i ca 
ré E r a s de San F r a n -

1 cisco. Frente a la C a s a 
í |e Ejercicio(a. Mai' ía 
J e s ú s Rubio. 

V E N D O c a m i ó n Tames 
con diferencial Seddon. 
C a m i ó n F o r d moderno 
con motor BarreirOs, un 
a ñ o uso. Camióri- Che
vrolet «chato» dos" di 
ferenciales. C a m i ó n 
Belford 5 toneladas. 
Coche Citroen 11 lige
ro, moderno. Frec ios 
o c a s i ó n . T e l é f o n o 13854. 
Bilbao. 

N E C E S I T O chófer , 
carnet de primera, sol
tero. Serapio G i m é n e z . 
Monte de la Abadesa. 

A U T O I b é r i c o . E l 
mayor surtido en 
repuestos, A u t o m ó 
viles y camloneB. 

P R E C I S A S E con
table bien impues
to, en pueblo im1-
portante provin
c i a Burgos. Infor
mes Agenc ia E s 
pino. 

A U T O S Seat 600, 
Dauphine, alquila
mos s in c h ó f e r . 
Informes: C a l z a 
dos Lu i s l T e l é f o 
nos 3585 y 1133. 

A L Q U I L O coches Seat 
600, sin c h ó f e r . Arcona-
da. Calzadas , 36. T e l é 
fono 4795. 
V E N D O c a j a m e t á l i c a 
con basculante. Garajfe 
S a n J u l i á n 13. 
!U R G E comprar C i 
troen 2 H P . , en furgo
neta. Godote. Mone
da. 18. 
C A M I O N . Tengo com-' 
prador de Aust in (tipo 
bochinillo), bien Merce
des 100 H F . Godóte . 
Moneda, 18. 
V E N D O D K W r e c i é n 
estrenada. Agencia E s 
pino. 
V E N D O coche F o r d 8 
H P . , toda prueba. D r o - ' 
g u o r í a Hernando. Viten 
ida, 20. 

V E N D O V e s p a c o n 
1.000 k i l ó m e t r o s . R a 
z ó n : E l R u m b o . Vega, 
12. 
V E N D O furgoneta F o r d 
por a d j u d i c a c i ó n coche, 
buenas condiciones. T e 
n e r í a s 1, 1.a 
V E N D O furgoneta F o r d 
4. Antonio M a r t í n . C a 
mino L a P l a t a (Vadi -
dlos). 

G0L0GACI0IE9 

C H I C A s e p a cocina 
preciso. Conde J o r d a 
n a , S. P o r t e r í a . 
S E N E C E S I T A cocine
r a y doncella para M a 
drid. T e l é f o n o 3639. 
S E N E C E S I T A cocine
r a . M a r t í n e z del C a m 
po. 1, 1* 
I M P O R T A N T E C o m 
p a ñ í a de Seguros de
sea productor activo, 
subvencionado con 1.500 
F t a s . mensuales m á s 
comisiones. I n ú t i l pre
sentarse s in buenas re
ferencias; Moneda, 13, 
(bajo. 
SASTRE noceaila a'yu-
danta de oficiala. Ave
llanos. 9, 2,°, 

.... IÚ •: 

S E O F R E C E matrimo
nio s in hijos jubilado 
del Estado, para cuidar 
chalet o f inca en capi
tal o pueblo. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
N E C E S I T O s e ñ o r a d é 
85 a 45 a ñ o s , p a r a dos 
n i ñ o s , buen sueldo. G e 
nera l Santocildes, 17, 
S.o, h a b i t a c i ó n 7. 
2 U R G E N T E I Necesito 
camareras , baen sueldo. 
Informes, S a n G i l , 2, 
1", izquierda. 
M A T R I M O N I O con n i 
ñ o necesita muchacha 
para Barcelona, con in
formes. Buen sueldo. 
V i a Transversa l A, 3.°, 
derecha. 
S E N E C E S I T A criado 
p a r a labranza. G r a n j a 
Palomares. C r u c e r o 
S a n Ju l ián . 

P O L L A S m a g n í f i c a s , 
cr iadas a l suelo; G r a n 
j a « L o s Cubos»; Santa 
Agueda, 27-31 . T e l é f o 
no 5564. 
P E R S I A N A S todas c la
ses y precio, amer ica 
nas, g r a n surtido é n co
lores, cortinas p lá s t i 
cos. Colón,1. S a n P a 
blo, 9. 
P O L L A S m a g n í f i c a 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. C a 
s a • Dav id . S a n t a Doro
tea. 
V E N D O motor Diesel 
industrial , a l e m á n , 12 
H F . arranque en frío. 
Informes Sergio Gonzá
lez. Mecerreyes. 
S I L L O N E S americanos. 
Herramenta l y fornitu
ras . Productos p a r a 
permanente. Fez , 16. 
Madrid. 

SE V E N D E gru
po e 1 e c t r ó g e n o , 
m o t o r gasolina, 
26 H F . , con alter
nador de 15 K\v . 
Informes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

P O L L I T O S de un d í a 
y pollitas de uno y dos 
meses. G r a n j a Mirasol . 
Pisonea, 7. T e l é f o n o 
2960. 
P O L L I T O S r e c i é n n a 
cidos, A v í c o l a S a n I s i 
dro, Santa C l a r a , 48. 
T e l é f o n o 4117. 
V E N D O cocheksilla, 
mellizos, moderno. R a -
^ón t e l é fono 6031. 

V E N D O cuatro vago
nes pa ja blanca, de 
tri l ladora, Mai'tiniano 
M u ñ o z , L o s Balbases. 
M A Q U I N A S lijadoras 
para suelos de madera, 
Vendo. Tal leres Neumi-
r a . Ca l l e Cordón iz , 50. 
Bilbao. T e l é f o n o 35726. 
S E V E N D E cierre me
t á l i c o 3x3 metros. I n 
formes S a s t r e r í a H u r 
tado. 
V E N D O motor para 
riego con sus mangue

r a s , 5 H P . , gasolina y 
pe tró leo . R a z ó n : G a 
m o n a l Casa la Vega-, 

S E V E N D E coche de 
s e ñ o r i t a , buen estado. 
R a z ó n en esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 
A L F A L F A fresca' in 
mejorable corte vendo. 
Carre tera L o g r o ñ o . 
Amel ia Cameno, 
V E N D O unos 200 c a 
rros de paja blanca. 
Clementino G a r c í a . C i -
lleruelo de Abajo. 

FIRGA8 

V E N D O pisos local l i
bres, exentos, soleados. 
Crucero, 25. T r a s e r a 
taller. 
; O P O R T U N I D A D ! L o 
cales en propiedad, l i 
bres, calle L a í n Calvo. 
¡ B a r a t o s ! Consulte, se 
c o n v e n c e r á . Fr igo . 
Agente de la Propie
dad. Moneda, 13. 
• . C A P I T A L I S T A S ! ¿ D e 
sean colocar su dinero 
en g a r a n t i z a d í s i m a s h i 
potecas en Burgos buen 
i n t e r é s ? Acudan sin 
compromiso a Frigo . 
Prieto. Agente de la 
Propiedad Inmobi l ia 
ria". Moneda, 13. T e l é 
fono 4883. 
, :M A R A V 1L5L O S A ! 
P lan ta baja en calle 
S a n Pablo, vendo ba
r a t a . Fr igo . Prieto. 
Agente de la Propiedad. 
Moneda, 13. T e l é f o n o 
4883. 

V E N D O piso a es
trenar, cuatro h a 
bitaciones, b a ñ o y 
hermosa terraza. 
Cal le Salas 6 y 8, 
pimero. Sr . G a r 
cía . 

V E N D O buhardilla. 
Puebla, 24, 4.9, 

' ¡OCASION! Vendo pi 
so seminuevo, amplio, 
soleado. I n f o r m e s 
Huerto Rey , 14, habita
c ión 11. 
V E N D O piso libre ca 
l i e Cortes. Informes, 
Calvar io , 34. 
O R I E N T A C I O N medio
día, m a g n í f i c o s pisos 
5-6 habitaciones, nue
v o s , ascensor, baño , 
parquet, desembolso 117 
154.000. Fac i l idades dé 
estas cantidades, exen
tos. Agencia Fa lenc ia , 
Burgos. 
C O N m í n i m o dc-sembol-
so s e r á propietario p i 
so c é n t r i c o , habitacio
nes que desee. Consul
te Agenc ia Fa lenc ia . 
A G E N C I A Falenc ia , to
das zonas dispone sola
res, t a m b i é n permuto 
derechos levante. 
A G E N C I A Fa lenc ia , lo
cales nuevos vende y 
alquila, para comercios, 
almacenes, garajes, in
dustrias, etc. 
A G E N C I A Falenc ia , so-, 
lar 700 metros cuadra
dos, 75 l ínea , avenida 
mejor porvenir vende a 
200 metro. 
A G E N C I A F a l e n c i a 
cinco minutos P l a z a 
Mayor pisos 3, 4, 5, 6 
habitaciones, nuevos, 
exentos, precios oficia
les Ministerio. F a c i l i 
dades, 
A G E N C I A Falenc ia , 
Agencia Propiedad I n 
mobil iaria por concur
so -opos i c ión a l servi
cio del públ ico . 
V E N D O piso. Cal le S a 
las n ú m . 14, habita
c ión 3. 
V E N D O bonito piso 
amplio, cuarto de ba
ñ o . R a z ó n Barrio G i m e -
no, 14, S.9, , 

lAHADOS T APEI8S HUESPEDES 
TBA8PA80» 

R E P A R A C I O N y r e 
forma de toda clase 
de tril ladoras, atado-
r a s y cosechadoras. 
Construcciones A g r o-
m e t á l i c a a t F r a n c i s c o 
Sal inas , 23, T e l é f o n o 
5845. 

V E N D O cuatro m u í a s MUEBLE» 
de 1,60, edad 7 anos, . 
por comprar tractor. ~ 
T r a t a r con Danie l Sie
r r a . Redec i l la del C a 
mino. 

S E A L Q U I L A habita
c ión amueblada, cocina 
independiente. E m b a j a 
dores, 2, 1," izqda, 
S E Ñ O R A sola cede h a 
bitaciones o só lo dor
mir. Informes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

S E V E N D E N dos va
cas holandesas r e c i é n 
paridas tercer parto y 
treinta chotos de seis 
a dieciocho meses. J o s é 
M a r t í n e z . Sa las de los 
Infantes. 

P O R dejar l a - l a 
branza vendo trac 
tor Case» 21 H P . , 
p e t r ó l e o , toda 
prueba. Miguel V i -
llaverde. Astudillo 
(Fa l enc ia ) . 

V E N D O terneras ' ho-
Jandesas. Calle Subida 
Cerro San Miguel n ú 
mero 1. L e c h e r í a . 

S E V E N D E ternera 
holandesa. San J u l i á n , 
18, 2*. 

S E V E N D E caballo. 
Puebla, 36, 3.^, deba. 

: S E V E N D E N dos ye
guas y un caballo a 
toda prueba, apropiado 
para reparto y • toda 
clase de aperos, por ce
se en la agricultura. 
Tratar* Gin.^s | M a r i -
j u á n . ViUatoro, - : 

P O R traslado vendo 
comedor, sa lamandra y 
c a m a plegable. Tinte, 5 
il.5, derecha. 
V E N D O tresillo. 4 s i 
llas, tapizado, -apliques 
cr is ta l , en tredós , va 
r ias cosas. T e l é f o n o 
1880. 
S E V E N D E cuarto es
tar y comodín , mesilla, 
c a m a s niqueladas. v<-s 
tidos, abrigos. S a n z 
Pas tor n ú m , 12, 3.? 

PEBDIDIS 

P E R D I D A chaqueta 
punto señora , de F u e n 
te P r i o r a cruce v í a 
f é r r e a , a principio 
Q u i n t a . G r a t i f i c a r á 
L a í n Calvco, 19. habi 
t a c i ó n 4. 
E X T R A V I O perro caza 
garaje T á r r e g a , s á b a 
do seis tarde. Atiende 
pór «Bas», raza P a 
c h ó n - P e r d i g u e r o , negro 
y blanco, cojo pata tra
sera. R a z ó n t e l é f o n o 
3348 o « B a r C a m p a 
nas» , Torresandino. Se 
g r a t i f i c a r á d e v o l u c i ó n . 

P E R D I D A pluma esti
l o g r á f i c a dorada. So 
g r a t i f i c a r á esp léndida 
niente devo luc ión . T e 
l é f o n o 39f)l. 

T R A S P A S O tienda a 
estrenar, s ó l o coste 
obra, sitio é x t r a o r d i n a -
rio, preparada .ultra
marinos . Informes, B a 
r r i a d a Y a g ü e . Carrete 
r a , 27. 
¡ C O L A B O R A D O R ! A d 
m i t i r í a en negocio g r a n 
p o r v e n i r aportando 
40.000 pesetas, c é n t r i c o . 
F r i g o . Mdneda, 13. 
T R A S P A S O barato ^o-
cal m u y amplio, propio 
a l m a c é n o cochera. I n 
formes esta Admin i s -
t r a c i ó n r 

S E ^ T R A S P A S A ^ T l k 
mejor calle de Burgo? 
M e r c e r í a y p a q u e t e r í a , 
adaptable a cualquier 
negocio, sobre todo ca 
fe ter ía . Informes esta 
Adminis trac icn . 
T R A S P A S O m a g n í f i c o 
local de 150 metros con 
entradas 3,70 ancho por 
4,50 alto, servicios luz y 
agua. Informes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
• . E M P R E S I O Autobu
ses! Traspaso local ca 
bida 4-5 coches, poca 
renta, barato. Calle M a 
drid. Agencia F a l e n c i a . 
A G E N C I A Fa lenc ia . 
P e l u q u e r í a s e ñ o r a s cen-
tr iqu í s ima , barata. 
A G E N C I A Fa lenc ia . 
Var io s bares, c a f e t e r í a , 
cantinas, almacenes v i 
nos. 
A G E N C I A P.Uencia. 
Mejor local comercial i -
simo, propio C a f e t e r í a , 
R í i s t a u r a n t e , Drogue
ría. Ultrama-ino^ finos, 
C h a r c u t e r í a , olo Ase
guramos no fracasar, 
í h f o r h i e s é . 
T R A S P A S O local b á -
ratisimo. Melchor P r i e 
to, 1, « L A F E v . 

" ••• "¿.CtiT.-..-

A G E N C I A Palpnou. 
P e s c a d e r í a s , Calzado!. 
Ultramarinos, Farnn?-
cia. P a n a d e r í a , Char
c u t e r í a y todos neg*-
cios. 

T R A S P A S O local bf 
rato, céntr ico , renta b«-
ja . Informes, S a n t » 
Agueda, 30. Bar. 

S E T R A S P A S A loe»1 
250 metros cuadrado», 
renta pequeña. San 
dro y San Felices, *• 
Informes número ^ 
Monje. 

T R A S P A S O a l " » ^ 
de vinos. Informes 
ta Adminis trac ión . 
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R á p i d a m e n t e . ^ fl, 
S a n t a m a r í a . Calera 
primero. 9. 
P A S A P O R T E S , vo-
les. Planos, . ^ f 1 C i ^ -
luntad. Registro ^ 
Caza . Gestona 

ANUNCIOS v ^ & g * ' 
109 per iódicos ^ 
ñ a - s i n ^ í f 0 ? * * * -
mando al ^ r ^ 
cldad Castillo. 

H H R I 

file:///ASmS


f.. D I A R I O D E B U R G O S 
TERCERA P A G I N A 

PAGINA F E H E N I N A MODA,N0GAR,C0NSEJ0S,LITERATURA,CURlOSIDADCS,N0TlClAS... 

L a s a s p i r a c i o n e s 
d e l a s m u j e r e s 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

nna encuesta f á c i l de re^Uxar. P a r a ello, p o d é i s serviros de vues-
^ aanlgas, de vuestras d o m é s t i c a s , de vosotras mismas . 

jLo que se intenta averiguar es a q u é asp iran las mujeres de hoy, s i 
objetivos, o, si se prefiere, sns s u e ñ o s , son los mismos de las f é m i n a s 

ja» hace quince o veinte a ñ o s . E n pocas palabras, q u é quiere la| nueva 
generación. 

Oon motivo de l a v i s i ta a Madrid, en cuyas c e r c a n í a s h a rodado u n a 
^gíoola, de una art i s ta de l a pantal la de renombre universal , he rea l i -
UBKIO una p e q u e ñ a i n v e s t i g a c i ó n entre las muchachas . 

j^t pregunta e r a sencilla;: 

* - ¿ O s g u s t a r í a encontraros en su lugar, o en el de a lguna otra ar -
^tft, o en el de Soraya, o en el de cualquier mujer en l a que se( ha l le fi-
j j^ por e«péc la l motivo, l a a t e n c i ó n mundia l? 

X lo cierto es que no h a suscitado gran entusiasmo la perspectiva 
£ l nn cambio de personalidad. 

Considero justo que cada u n a quiera seguir siendo lo que es, mejo-
íJtodose todo lo que se^. posible. 

Entre l á s j o v e n c í s i m a s , el s e ñ u e l o de las grandes ganancias (tengo 
^tendido que a l a art i s ta aludida le pagan tres millones de pesetas por 
jotda pel ícula en que toma parte) , i n f l u í a bastante pero, a medida que 
¡^aósaban en edad, el cambio de personalidad lo encontraban menos 
ifl*teoibíe. 

J5ntre las mayores d « veinticinco a ñ o s , l a cosa, entraba en otras v í a s . 
— ¿ Q u é mujer le g u s t a r í a s e r ? ¿ L a princesa de Monaco, por ejemplo? 
•—Jfo. Prefiero seguir siendo, lo que soy. 

H clUé no les t ienta demasiado. Saben que llegar a ser u n a estrella 
£# fe pantalla es tan d i f í c i l como que les toque el premio gordo de l a 
N«*ítt, y mucho m á s fatigoso que comprar un billete. 

'KA Uteratura tiene muchas partidarias. . 

—4Mte g u s t a r í a que me premiaran u n libro y que tuviera é x i t o . 
ÍTambién l a p intura y1 l a m ú s i c a , aunque menos que l a l i teratura. 

. Con las de m á s edad, c a m b i é l a i n t e r r o g a c i ó n : 

! u -¿Lé hubiera gustado ser l a esposa de un pintor o de u n escritor 
«jSJétwes? i 

l Jío estamos en l a é p o c a del romanticismo, de los Rodolfos, ni de 
las Mhnis, y las mujeres no se h a n descubierto v o c a c i ó n de musas . H e 
llegado a la c o n c l u s i ó n de que somos unos seres bastante razonables. 

Hemos aprendido a ganarnos e l pan nuestro de c a d a día , y las me-
Üias de nylon, y l a barr i ta de los labios y no nos sucede lo que a nues
tras abuelas, que,, p a r a no sucumbir a l tedio, se pasaban la, v i d a s o ñ a n -
So con los ojos abiertos y temblando por lo que pudiera ocurr ir si s e que
daban, .solteras y lio encontraban un hombre que las mantuviese• 

Siento orgullo de pertenecer a esta g e n e r a c i ó n sana, deportiva, que 
marcha con paso f irme y resuelto h a c i a su propio porvenir. 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

A V I S O 
Informamos a nuestros abonados que, previo conocimiento 

de la Delegac ión de Industria, durante los d ía 25 y 26 del ac 
tual por necesidades de l a explotac ión , se interrumpirá el ser
vicio de energ ía e léctr ica en el Centro de trans formación sub
terráneo, instalado en la Plaza de Vega, desde las 6,0D horas a 
las 9,00 horas aproximadamente. 

L A D I R E C C I O N 
Burgos, 23 de Agosto de 1960. 

D E S D E M I 

B A L C O N 

D E P A R I S 

P a r í s . (E.special para D I A R I O ' 
D E B U R G O S ) . — I n d u d á b l e m e n 1 
te cuando la moda de verano ha
ce su a p a r i c i ó n en las revistas y 
pe r iód icos , como un reflejo de lo 
que se sucede en los salones de la 
A l t a Costura, . todas no? volvemos 
locas por enterarnos de los nue
vos cambios, de las telas que sur
g i r á n entre las novedades, de los 
m i l detalles que estamos desean
do poner en p r á c t i c a , porque los 
inviernos por muy llenos de ac
t iv idad , de entretenimientos, aca
ban h a c i é n d o s e largos; las l l u 
vias, e l frío, el viento, c o n t r i b u 
yen a p rovocamos esa s e n s a c i ó n 
de hastio que nos invade en los 
d í a s de Enero, Febrero o Marzo, 
cuando y a creemos que una ma
ñ a n a soleada es el comienzo de 
los bellos d í a s pr imaverales y des
p u é s sucede de nuevo el fr ío. 

S i n embargo con la moda i n 
ve rna l -ocurre algo muy d is t in to . 
Todas, amigas m í a s , g o z á i s del 
pleno solar, de las verdes campi
ñ a s , de las blondas arenas y 'todo 
lo que huele a i n v i e r n o lo de já i s , 
ins t in t ivamente , a u n lado. Los 
salones parisinos do la costura se 
han vestido ya de nuevo, se han 
i l uminado con los focos de los 
grandes acontecimientos y las 
b e l l í s i m a s muchachas de siempre, 
ayudadas de las ú l t i m a s "adqui
siciones'' que, para modelos, en-
p e n t r a r o n los modistos, presen
tan la nueva l í n e a que,, a vos
otras, por él momento , no os pre
ocupa, mucho y que, s i h embargo, 
trae de cabeza a m u c h í s i m a s per-
senas que v i n i e r o n de m u y lejos, 
del o t ro lado del A t l á n t i c o , y que 
comentan con f r i cc ión cuanto Pa
r í s acaba de ofrecerles de nuevo, 
y lo adquieren muy celosamente. 
De modo que antes de que vo lvá i s 
a P a r í s , casi todo lo exhib ido a q u í 
h a b r á tomado "cuerpo" en otros 
p a í s e s y el a i re de la elegancia 
francesa d i s c u r r i r á suavemente 
como . una i n v a s i ó n caut ivadora 
del gusto, perfumada por Guer-
la in , Coty, Houbigan t y el nuevo 
perfume de Desses. 

Pese a lo an te r io r y a vuestra 
v ida de inerc ia a todo lo que sig
nif ique esfuerzo, yo s é que en los 
ratos do insomnio r e c o r r e r é i s 
vuestro .semanario' y h o j e a r é i s lo, 
pe r iód i cos , d e t e n i é n d o o s en las 
p á g i n a s dedicadas a la m u j e r y 
a los comentarios sociales de ma
yor impor tanc ia . Nadie duda del 
éx i to que han tenido entre nos
otras todas las -noticias pub l ica 
das sobre el g r a n baile, de Ver-
sailles, sobre las r i q u í s i m a s ' y ole-
gantes "toi let tes" de las debutan
tes, d© la Reina de I t a l i a , de su h i 
ja M a r í a P í a , y. de esos graciosos 
"flirte 'os" de Bea t r i z de Saboya 
con e l p r í n c i p e Hugo de B o r b ó n 
P a r m a de las casas reales de Es
p a ñ a y Franc ia . T a m b i é n l a boda 
de D i a n a de Orleans con el here
dero del an t i guo r e ino de W ü r t -
temberg ha dado l a rgo tem'a a 
los periodistas, ya , que en torno 

•a la encantadora princesa de 
F r a n c i a se reun ie ron todas las fa
mi l i as reales de Europa. 

Y respecto a l a moda, yo sé que 

Severidad 
p a r a 

la falda se alarga y retornan los sombreros en forma da «canotier» 
í v í f e p 0 especial dte» " A r g o s " 

K u ^ P la r e p r o d u c c i ó n ) . 
querida L i l i : Cuando recibas 

^fa carta e s t a r á a p u n t o de ter-
tñ f f ,tu Graneo . H a llegado pa-
¿ i ? 1 A m e n t o m á s feliz de las 
paciones, que os siempre e l de 

vS?" Ven( i rás saturada de sol. 
CIÍIAU • cle niusica. de ba í i e , de 
UmiS1108 sentimentales, de ga-
le, S " Has veranedo felizmen-
{¿.^gun me dices en t u ú l t i m a 
ti balan ya cs tás deseando hacer 
ranift ance DG tus sensaciones ve-
habltulf y de reanuciar tu v lda 

leraríí Io Q1^ te impor t a es en-
!os IÍTA • LQ ^Ue se va a l l evar 
^ H e r ™ 0 1 0 5 o t o ñ o é inv ierno . 

,conocer 
. e invierno, 

^stos^ri Ccínocer los ú l t i m o s «se-
cionai Ia m o d i s t e r í a i n t e m a -
í 'Ues t r ^68 bien: te d i r é que 
bs ¿¡°*. invencibles dictadores, 
5a v A tos' 'son gente l a b o r í o -
5iemnr^POrtunista. que l a b o r a 
* la con rancha a n t i c i p a c i ó n 
M i e n t p j ^ c h a del calendario. 
Í ^ O T S veraneas, ellos, los 
?anen . i do l a - moda, prepara
d o se re t e de su alto Es-
í 1 " 0 ^ c/0.r los modelos que 
f c o s t u m £ a n exhibidos con ei 
tario: uuraao esplendor pub l i c i -

ü ^ n » ? ^ ^ l inea h a n imag i -
50? Sn í ? ! el o t o ñ ü y el invier-

existí mor te d i r é que 

í f ^men t P^- ^ n a l inea verda-
Hasta ?^eva y revoluciona

se QUe « n 1 ^ las in formacio-

S los Ccrco do espionaje 
?.mas t S r ^ creadores, pare-
Sli^denS? una e v o l u c i ó n de 

qUe vieilGn ^ P 0 -

fe^mofe' ?0 in t roducen a l -
^ en S V ^ ^ o r n t ó í u n d a m e a -

se 
los 
esto 

los hombros y de los . escobes. 
Los p r ó x i m o s , o t o ñ o e inv ie rno 

l l e v a r á n los cuellos altos y 
hombros b ien redondeados. 

, es lo q u é m á s l l a m a r á t u 
a t e n c i ó n cuando veas los nuevos 
modelos. T a m b i é n la falda mues
t r a tendencia a alargarse por 
debajo de l a rod i l l a . Son u n par 
de c e n t í m e t r o s m á s y no se si os-

á el indic io de u n a evolu-
hacia u n futuro a iarga-

u tó de fa falda que pueaa 
cenfirmarse o rat if icarse en la 
p r i m a v é r a siguiente. 
< Hay t a m b i é n otras ' c aracteris-
t icas que ya h a n ^ i d ó captadas 
a pesar de l secreto con que t ra 
ba jan los modistos. Las mangas 
s e r á n abombadas y el P f ^ se 
marca m u y a l to . Se t r a t a , por 
"upuesto, de una moda mas aus-

s ¿ b r i a que la que se h a 
esta p r imavera y este 
Ofrece. ' en m i o p i n i ó n , 

u n fuerte contraste, pues ahora 
la silueta se concibe menos j u -

en t é r m i n o s generales y 
que s e r á del gusto de 

to s e r á 
c i ó n 
miento 

tera y 
l levado 
verano 

ven i l , 
supongo 
las puri tanas. 
• v a n a verfee muchos volantes 
na ra romper la l inea estrecha de 
fes v¿t idoPs , que semn casi todos 
d é tonos oscuros y de te j ido re
la t ivamente fuerte, f ^ y f ¿ a d 
en u n a palabra. Las faldas s e r á n 
rS ;Us y terminadas en volantes, 
que p r e s t a r á n c ier ta gracia a a 
í ioSra Este puedo decirse que 
s e r á el ú n i c o detalle de re la t iva 
f r ivo l idad en las p r ó x i m o s atuen
dos femeninos. ' 

Para la e s t a c i ó n r í a se l leva
ran mucho las tres cuartos, que 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en M A D R I D : Kiosco 

de Cibeles", de D. Eduardo 
Alcalde-

no me parecen muy innovadores, 
excepto en que l l e v a r á n muy 
acentuadas las mangas r a n g l á n 
y en que se a d o r n a r á n con pie
les de aco ló t e y de leopardo. 
Los modelos que he podido ver 
resul tan m u y a t rac t ivos y estoy 
convencida de que h a r á n furor, 
pues ios tros cuar to siempre 
h a n gozado de las preferencias, 
como bien sabes, entre nosotras. 

Acaso la novedad m á a rad ica l 
de la nueva moda s^an ios som
breros; Def in i t ivamente , re tor-
n á m o s a los t iempos de los g ran
des y extravagantes tocados que 
hace unos cuantos lustros fueron 
r o n m á s tarde, como suele acon-
ia g ran s e n s a c i ó n y que concita-
tecer, las bur las de. car ica tur is 
tas y escritores festivos. Pues 
bien; esto, quo p a r e c í a ya cadu
cado y s in posible revivencia , 
vuelve. 

He visto unos sombreros atre
v i d í s i m o s que parecen, pantal las 
de mesa vueltas hacia a r r iba . 
O t r o s t i enen Sorma de c l á s i c o 
•canotier" de los^ caballeros, tis-

t á n confeccionadas en pelusina 
o terciopelo y se l l evan bien en
casquetados, hasta los ojos. Re
sultan, indudablemente, o r ig ina 
les y estoy' segura de que van a' 
t r i u n f a r ar ro l ladoramente . O t r a 
vez h a b r á mujeres con sombrero 
y s in sombrero, como en otros 
t iempos en que el uso del tocado 
p a r e c í a establecer u n a d iv i so r i a 
social que hoy resulta imposible 
de mantener. 

Esto es 16 que puede ant ic ipar 
se, en l í n e a s gené ra l e^ , de la mo
da inmediata . P r e p á r a t e a asis
t i r a las exhibiciones de o t o ñ o . 
T o d a r á s cuenta, entonces, de 
que m i servicio de espionaje t r a 
baja con pun tua l idad y preci 
s ión . Esperando ya t u p ron to re-

-1> - J 

i 
Por Simone de AMBROSIS 

Marquesa de Orcisto 

de momento ya os h a b é i s ocupado 
de los cambios esenciales y h a b é i s 
pensado en lo que p o d é i s apro
vechar del a ñ o pasado, ta l como 
e s t á o haciendo u n p e q u e ñ o ar re
glo, con objeto de hacer econo
m í a no por no gastar, sino p a r a 
disponer de m á s posibilidades 
que os p e r m i t a n colocar en vues
t r o gua rda r ropa las piezas m á s 
sobresalientes de las nuevas co
lecciones. ¿ Q u i é n se va a resis
t i r ante, esos preciosos, vestidos 
de muselina, o t a f e t á n cuyos vue
los t a n airosos favorecen a cua l 
quiera? 

N o p o d é i s dejar pa ra m á s tarde 
el comentar las pr inc ipa les ca
r a c t e r í s t i c a s de la s i lueta 1960-61, 
porque -sin ser exageradamente 
diferente que la anter ior , resul ta 
d i s t i n t a y, ta l vez por nueva y 
porque en rea l idad es asi. e s t á 
l lena de gracia y a r m o n í a . Los 
sombreros son p e q u e ñ o s p a r a no 
aumentar el vo lumen n o r m a l de 
la cabeza: los hombros son re
dondos, con lo que las mangas j a -

1 1 

Los modistas ingleses no se 
detienen en nada con tal de 
dar l a nota frente a sus co
legas del resto de Europa. 
Vean, s i no, este modelo 
"Obelisk" d i s e ñ a d o por L a -
chasse, perpetrado dir íamos 
nosotros, con vistas al O t o ñ o 
1960. Está confeccionado en 
Angora de color beige muy 
claro, cuello de v i s ó n y falda 
hasta el tobillo.— (Foto E u 

ropa Press) 

A n t e s d e b a ñ a r s e . . . 
6 W 

panosas y sus s imi lares abunda
r á n m u c h í s i m o ; casi todos los ves
tidos, s in embargo, s e r á n s in 
mangas, los de vestir . Las cha
quetas son m á s b ien flojas, mar 
cando la c i n t u r a delante y el pe
cho alto. Las faldas, t rabajadas 
al bies son de u n a la rgura de tres 
c e n t í m e t r o s bajo l a rod i l l a y son 
rectas pero' no pegadas al cuerpo, 
o de capa, plisadas o fruncidas en 
la c i n t u r a para hacer vuelo.- Los 
z a p a t o s , ' e s t á n l lamados a d ismi
n u i r el Volumen del pie. , 
E N E L M A R •' 

Y como t o d a v í a es t i empo y yo 
• sé de algunas de vosotras que es

t á i s a pu^ to de sa l i r hacia el mar, 
voy a dedicaros por ú l t i m a vez Jos 
comentarios de ú l t i m a hora so
bre las "tenues" de. playa, y da
ros algunos consejos. Por ejem
plo, en J a e q u é s H e i m p o d é i s en 
contrar u n a m a r i n e r a de p i q u é 
color turquesa, s in mangas, de 
fo rma completamente "saco", pe
se a. u n c i n t u r ó n sobre las cade
ras; el borde de la mar ine ra es
t á ribeteado por una; t i r a de f le
cos que no l lega a la r o d i l l a . De 
I t a l i a proceden unas blusas, t am
bién , s i n mangas, largas y m u y 
sueltas, que e s t á n bordadas en 
relieve, haciendo flores y orlas, 
como los bordados antiguos. 

Los vestidos playeros deben ser 
muy sencillos, los camiseros son 
los m á s p r á c t i c o s y para ellos de
bemos elegir m u y sabiamente el 
estampado, ya q ü e en él d e b e r á 
estar el mayor a t r ac t ivo del mis
mo. Recuerdo u n a tela estampa
da con cucuruchos de papel, co- . 
mo los que preparan las casta
ñ e r a s p a r a servirnos su mercan
c í a en i nv i e rno y rellenos de f r u 
tas. , \ , ; • 

Para ¡as que h a c é i s v ida de p la 
ya es m u y impor t an te el r é g i m e n 
de comidas, asi como el r egu la r i 
zar las tomas del sol. N o nos da
mos cuenta del enorme peligro 
que supone el c á n c e r de p ie l y al 
cual nos l l e v a r í a el estar íncos-
cientemente al sol horas y horas, 
s in hacer ejercicio, sin m 'ü té rnos 
al agua y j u g a r a la .pelota por 
ejemplo, den t ro de ella, sin u t i 
l i z a r buenos aceites que l u b r i f i 
quen la. p i e l , etc. Respecto a las 
comidas, lo m á s s a n ó es hacer 
un desayuno ligero y d e s p u é s en
tretener el e s t ó m a g o con frutas, 
hasta que h a g á i s e l a lmuefo, a 
base de verduras, compotas, pes
cados cocidos y leche fría, con 
objeto de que la d i g e s t i ó n no sea 
m u y pesada y p o d á i s seguir en l a 
p laya a l te rnando los • b a ñ o s con 
el sol. Por la tarde, o pa ra la ce
na, es cuando d e b é i s hacer la co
m i d a m á s fuerte del d í a , porque 
casi nadie se acuesta nada m á s 
cenar y por lo tan to no es per ju
d ic ia l c e ñ a r fuerte. ' . 

S i t e n é i s o c a s i ó n de quedaros 
u n a l a rga temporada en la p la
ya, d e b é i s hacer todo lo posible 
p a r a hacer a lguna e x c u r s i ó n a l 
in te r io r , con objeto de descansar 
y l lenaros del aire, de la m o n t a 
ñ a , esto una .vez p o r semana, por 
lo menos. N o p o d é i s Imaginaros 
lo b ien que sienta pa ra Ja salud 
este p e q u e ñ o p a r é n t e s i s , este cam
bio de aires, sobre todo si lo efec
t u á i s s in fatigas, a modo de s im
ple paseo t i e r r a adentro, a l l í don
de ya casi no alcance l a br isa del 
mar , n i los aires yodados. 

Por ú l t i m o una r e c o m e n d a c i ó n 
m u y saludable, es la de indica
ros que debé i s d o r m i r a l menos 
diez horas, porque a ú n en el su
puesto de que t o m é i s Jo.s b a ñ o s 
de m a r s i n demasiado esfuerzo, es 
decir, sin l legar a fatigaros, ol sol 
y ellos a c a b a r í a n , d e b i l i t á n d o o s . 
De modo que a b a ñ a r s e , a tomar 
el sol, amigas m í a s , pero s in o l v i 
dar vuestras l loras de : s u e ñ o y 
vuestras comidas á p r o p ó s i t o , 
pa ra que r e c i b á i s a l P a r í s de oto
ñ o llenas de op t imismo, broncea
das y dispuestas a ver con vues
tros propios ojos las bellas colec
ciones de o t o ñ o - i n v i e r n o . 

( P a r í s , Agosto 1960) 

Tenga- en cuenta que la m a y o r í a 
de los que se ahogan, es debido a 
l a c o n g e s t i ó n o h i d r o c u c i ó n . 

E s t o puede ser f á c i h n e n t e mortal 
para los organismos d é b i l e s y peli
groso, a veces, a ú n para los sanos 
y vigorosos. 

E n consecuencia, una pr imera re
gla, debe ser,, invariablemente, se
guida por todo el que xaya, a su
mergirse en el m a r : 

No b a ñ a r s e j a m á s en agua de
masiado fr ía . 

Son propensos a l a hidlrocución y 
deben tener, por tanto, u n a extre
m a prudencia en sus contactos con 
el m a r : 
ífé L o s ep i l ép t i cos . 

L o s a l é r g i c o s . 
L o s afectados por padecimientos 
del s istema nervioso., 
L o s que stifren insuficiencias he
p á t i c a s . 
L o s convalecientes de enferme
dades Infecciosas. 
L o s enfermos del c o r a z ó n . 

^ L o s que hayan* padecido pleure
s ía . 

L a segunda regla que debe seguir
se, si se quiere prevenir riesgos de 
accidente, se compone de varios 
preceptos: 

.Antes del b a ñ o : 
E v i t a r exposiciones demasiado 
largas a l sol. 
E v i t a r el exceso de ejercicio fí
sico. I 

^ E v i t a r meterse en el agua ba
ñ a d o en sudor. 

Durante el b a ñ o : 
Zambul l irse de golpe p a r a 'mo
jarse por pr imera vez. 
Debe evitarse dejar l a cabeza 
seca al sol. 
H a y que evitar el ejercicio fí
sico demasiado intenso, sobre 
todo si no se e s t á seguro de que 
l a d i g e s t i ó n ' h a terminado to
talmente. 

No se debe entrar y sal ir fre
cuentemente del agua. 

No obstante, es posible que u n ba
ñ i s t a muestre signos de p r ó l o g o de 
l a h i d r o c u c i ó n . E s t a s s e ñ a l e s de 
alarma, son: 

1. —Calentamiento y enrojecimien
to de la piel, especialmente en el ab
domen o !a c a r a internaí de los mus
los o brazos. 

2. — P i c a z ó n , local o generalizada, 
sobre todo en los mismos lugares 
del cuerpo que se acaban de men
cionar. 

3. — S e n s a c i ó n de v é r t i g o , dolor de 
cabeza, s e n s a c i ó n dolorosa I |en l a 
nuca, sordera o golpeteo en los e í -
dos. 

4. —Dolores en diversas partps del 
cuerpo, especialmente en e l abdo
men, articulaciones o calambres 
•musculares. 

5. — S e n s a c i ó n de gran cansancio o 
de fr ío , 

6. —Trastornos oculares. 
7. —Profunda s e n s a c i ó n de I males

t a r general. 

C a s i siempre, entre l a a p a r i c i ó n 
de estos s í n t o m a s y l a h i d r o c u c i ó n , 
transcurren, por lo menos, dlfez m i 
nutos, lo que permite al bañista , ad 
vertido ponerse a salvo e n l a ori l la 

' a no ser que pertenezca a l g n í p o d© 
los imprudentes que se alejan de
masiado de é s t a . 

E n caso de que el accidente so
brevenga, s i por fortuna puede res
catarse de las aguas a l afectado por 
él, antes de que la muerte h a y a te- , 

, nido lugar, l a r e s p i r a c i ó n art i f ic ia l 
y l a s a n g r í a , son los principales re-, 
c u r á o s de r e a n i m a c i ó n . 'Son út i le» 
t a m b i é n las aplicaciones de o x í g e n o 
y' de estimulantes, como el alcanfor, 
l a c a f e í n a , la adrenalina o la efe
drina. 

sé afrece a persona solvente con quien me ascciaria en esta 
capital. Impire-cintíiMe e s t é muy relacionada cen empresas 
traní-porte, suttideres gasolina, y agricultores la provincia 
con elementos mecánicos . Asunto serio y total ga jant ía . Escr i 
bir a l n ú m e r o 2.417, con amplios detalUs para i n í o r m a c i ó n pre
via qus faci l i taré peraonalmente. Publicidad Anuncie, Santia

go, 5. V a 11 adalid, Absoluta reserva. 

E L C O M U N I S M O N O P U E D E C O N 
E L E T E R N O F E M E N I N O ' 
Viena .—Eos diarios checos reciben 

desdo hace varios meses numero
sas 'cartas de lectores q u e j á n d o s e 
de que las muchachas no quieren 
salir n i casarse con « s i m p l e s obre
ros», atinque, sean especialistas, y 
prefieren estudiantes, ingenieros 
m é d i c o s . « E s como bajo el antiguo 
r é g i m e n » , se lamentan estos co
municantes. L a s , j ó v e n e s interroga
das a este respecto no niegan los 
hechos. Pero a f i rman que desde e l 
momento en que todos los. que tie
nen disposiciones pueden obtener 
un, t í tu lo universitario, las chicas 
se ven m á s a t r a í d a s h a c i a los que 
e s t á n l lamados a ascender a u n a s i 
t u a c i ó n social m á s elevada. ( F i e l ) . 
L A S M U J E R E S S O P O R T A N M E 

J O R L O S R U I D O S 
P a r í s . ~ A u n q u e .se viene a f i r m a n 

do que los nervios de las mujeres 
son m á s sensibles que los de los 
hombres, urta e s t a d í s t i c a real izada 
en u n barrio industrial, de eSta ca 
pital demuestra que el las soportan 
los ruidos mejor que ellos. E l ren
dimiento de l a s empleadas en ofici
nas que trabajan en las proximida
des de u n a f á b r i c a puede disminuir 
en un 20 por 100 a consecuencia de 
los ruidos molestos, mientras que el 
rendimiento de los empleados mas 
culinos disminuye hasta el 35 por 
ciento, ( F i e l ) , 

L O S P I E S D E L A S M U J E R E S 
A U M E N T A N D E T A M A Ñ O 
V i e n a . — A l a r m a en el mundo fe

menino. E l f e n ó m e n o es mundia l : 
los pies de las mujeres se agrandan. 
U n estudio realizado recientemente 
por l a C o n f e d e r a c i ó n h ú n g a r a de 
Industr ias del Calzado demuestra 
que las mujeres de H u n g r í a , que en 
su m a y o r í a calzaban hace 50 a ñ o s 
zapatos entre el 36 y el 37, calzan 
ahora u n 38. E x p l i c a c i ó n probable: 

nara el ama de casa 

M A T V E F A , 

P A T A T A S R E L L E N A S 
Se pelan y, enteras, se les hace 

un hueco con la pun t a del cuch i 
l lo o con ot ro ins t rumento a p r o 
pós i to , ol cual se re l lena con un 
p icad i l lo de carne y j a m ó n . Des
p u é s , se rehogan con huevo y ha
r i n a , y se t r i e n , h a á t a dorar las 
bien, en aceite muy/ca l ien te . E n 
dicho aceite se .fríe t a m b i é n cebo
l l a picada, ú n poco de ha r ina y 
p i m e n t ó n . Una vez las patatas en 
l a cacerola, se vierte sobre e l la 
el r e f r i to , a ñ a d i e n d o el caldo o 
agua que se crea necesario pa ra 
que cuezan. 

" B I S C U I T G L A C E " 
E n tres vaáos dis t intos se ponen 

yemas, agua y a l m í b a r por partes 
iguales. E l agua quo sea fría, y el 
a l m í b a r , a 28 grados de espesor, 
que viene a ser n i c laro ní espe
so. Si se hace s in graduador, 
é c h e n s e siete cucharadas <do a z ú 
car, grandes,' para u n cornadillo 
de agua. 

Se mezclan en u n cazo las ye-
jnas con el a l m í b a r , y luego el 
agua, r e v o l v i é n d o l o todo bien con 
una e s p á t u l a y e c i i a n d o í a , p t i ra 
a roí na tiza r io , un poco do v a i n i l l a ; 

P o r A D R I A N A 

se pone a la l umbre y se menea en 
todas direcciones; s in que h ierva , 
hasta que se note en l a e s p á t u l a 
que ha espesado. Entonces se re
t i r a del fuego, se pasa por un ce
dazo a un cazo, y a l l í se bate con 
fuerza con unas var i l l as hasta que 
levante t r i p l e de su cant idad y to
me consistencia. Entonces, en una 
la ta forrada de papel blanco y 
que cierre h e r m é t i c a m e n t e , se me
te, untando con man tequ i l l a el 
encaje de la tapa, para que no 
penetre el sali tre del h ie lo , y ro 
deado de hie lo y sal, cubier to con 
una manta , se deja é n congela1 
c ión por espacio de c u a t r o horas, 
hasta servi r lo . 

P E S T I Ñ O S 

Para cada cucharada de acei
te una y media de v i n o blanco; se 
£ríe el aceite y, cuando ha perd i 
do la fuerza, se pone un poco de 
a n í s y a jonjoh pa ra quo se, fría 
t a m b i é n u n poco. Se a ñ a d i r á el 
v i n o y la Sal, todo u n poco tem
plado.,Se hace la masa con ha r l -
•na y luego se hacen unas espe
cies d f retorcidos que, d e s p a é s de 
fritos, se m o j a n en a l m í b a r o 

mie l , y se les espolvorea p o r en
c ima con grajea. 
H E L A D O S 

Helado W a l e s k i . — Se hace una 
n a t i l l a con cua t ro yemas, v a i n i -

• l i a , c ien gramos de manteca de 
vaca y dos cuar t i l los de leche. Se 
deja enfr iar , y u n á vez fr ía se po
no en una vasija de la ta que cie
r r e h e r m é t i c a m e n t e . Esta vasi ja 
se mete en o t ra que pueda conte
ner tres ki los de hielo y uno de 
sal gorda, que rodee por comple
to y cubra la vasi ja que contenga 
el helado. S i esta vasija tiene 
t a m b i é n tapadera, es preferible. 
Se envuelve todo con u n a man ta , 
y muy l iado se deja reposar, en 
u n lugaí" fresco, duran te cinco 

.horas, a l cabo de. las cuales se 
saca el helado conver t ido Dn que
so helado.' 

— o 

Helado de café. — Se cuece en 
la leche una m u ñ e q u i l l a de café 
o n grano, y d e s p u é s que ha solta
do el a roma se saca y se hace 
l a c roma de i d é n t i c a forma como 
todo¿ los iiélsKloii q ü e u&atittnaíCj 
leche. 

l a estatura de hombres y mujeres 
crece en todo el mundo, lo que su
pone —cas i siempre— e l aumento 
en el ta p l a ñ o de los pies. T a m b i é n 
se indica esta otra posible causa: a l 
hacerse los zapatos m á s abiertos, 
los pies «resp iran» mejor y crecen 
m á s . ( F i e l ) . 
N I N A J R U S C H E V A T I E N E U N 

D O B L E 
P a r í s . — D e s d e que hizo sus sen

sacionales viajes a l istados Unidos 
y a F r a n c i a , N i n a íTrüscIieva se h a 
convertido en u n a «vede t t e» mosco
v i ta a quien los periodistas y f o t ó 
grafos extranjeros , siguen en sus 
desplazamientos. H a c e unos d í a s dos. 
pieriodistas anglosajones destacados 
é n l a capital s o v i é t i c a creyeron h a 
cer un reportaje sensacional s i g u i é n 
dola toda u n a tarde. Desgraciada
mente, se trataba de un «doble» q u é 

• se le p a r e c í a sorprendentemente. 
V a r i a s horas perdidas y varios cen
tenares de metros de p e l í c u l a es
tropeada. ( F i e l ) . 

E L A R T E A B S T R A C T O N O L E » 
S I E N T A B I E N A L A S M U J E R E S 
P a r í s . — A p r o x i m a d a m e n t e el cua

renta por ciento de los j ó v e n e s pin
tores y escultores parisinos se de
dican hoy a l arte . abstracto, mien
tras esta p r o p o r c i ó n es de m e n o » 
del 20 por ciento^ entre l a s mujeres 
artistas. 

L a . . expl icac ión p s i c o l ó g i c a d© es
t a sensible diferencia puede encon
trarse en l a escasa aptitud de l a » 
mujeres por las m a t e m á t i c a s y la 
g e o m e t r í a , bases del arte abstracto. 
C O L O R P R E F A B R I C A D O D E L 

C A B E L L O 
L o s Angeles .—El setenta y dos 

por ciento d é los n i ñ o s t ienen exac
tamente el mismo color y l a misma 
forma de los cabellos que sus pa
dres. E l 19 por ciento tienen los c a 
bellos ligeramente diferentes, lo qu» 
puede deberse al c l ima, enfermeda
des, etc. Pero, s e g ú n esta e s t a d í s t i 
ca, un n i ñ o de cada 11 tiene los ca-, 
bellos completamente distintos d « 
los de s u madre o de su padre. 

¿ P o r q u é ? 
D e s p u é s de estudiar detenidamen

te esta c u e s t i ó n , el doctor Schon-
feld, de L o s Angeles, h a llegado a la. 
c o n c l u s i ó n dp que no s ó l o el c l ima, 
sino t a m b i é n l a a l i m e n t a c i ó n y los 
medicamentos tomados por la m a 
dre antes del embarazo y ^Jurante 
é s t e , pueden modificar el color de 
los cabellos de los hijos. ¥ espera 
hal larse en condiciones de dar pró -
xiinamente l a receta para conseguir 
que las madres puedan decidir por 
anticipado s i sus hijos t e n d r á n los 
cabellos rubios, c a s t a ñ o s o morenos 
a voluntad. (Fiel T. 
E L I D O L O D E T Á C H K E N D 

P a r í s . — U n ingeniero f r a n c é s , G . 
Moatti, t rabaja desde hace un a ñ o 
en Tachkend , capital de la R e p ú 
bl ica S o v i é t i c a del U z b e k i s t á n , don-
do e s t á instalando m í a f á b r i c a de 
casas prefabricadas. Su esposa, l a 
s e ñ o r a Ginnelte Moatti, notable 
cantante, se ha convertido en e l 
ído lo de l a ciudad en la que h a da
do gran n ú m e r o de conciertos de 
m ú s i c a francesa y h a cantado c u 
la ó p e r a de Tiu-hkend. ( F i e l ) . 

PERA Y MANZANA 
Se venden unos 75 000 kilos apro
ximadamente. Razón, l inca " L a 
AltiUtlaa", Avenida Itéyes Catól i 
cos, h B l t l V i K S C A . 
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La Televisión española 
proyecta realizar un 
reportaje sobre Burgos 

En so sesioi scmasa), la Comisión mncicipai Perma-
neote desjathó. ayer diversos asuntos de trámite 

Anoche ce l eb ró s e s ión la Comi -
s icn m u n i c i p a l Permanente, bajo 
la presidencia del alcalde, don 
Honora to M a r t i n Cobos y con 
asistencia de los tenientes de a l 
calde d o n M a r i a n o P é r e z , don V i 
cente P é r e z , d o n E m i l i o A r r o y o , 
d o n Blas F e r n á n d e z y d o n A l v a 
r o Ruiz Pascual, y del secretario 
s e ñ o r Benavides y, del in te rventor 
accidental s e ñ o r L ó p e z Z á r a t e . 

Entre otros de t r á m i t e , se adop
t a r o n los siguientes acuerdos: 

• Gobierno. — Conceder a d o ñ a 
B l v i r a L ó p e z Puente, v iuda del 
secretario de A d m i n i s t r a c i ó n L o 
cal les bene í ic ios de asistencia 
m é d i c o - f a r m a c é u t i c a con arreglo 
a i Decreto de 30 de Nov iembre de 
1956. 

Haciemda—Aprobar las cuen
tes de caudales que r i nde la De
p o s i t a r í a mun ic ipa l del presu
puesto especial de Urban i smo 
" R é g i m e n de l a Ley del Suelo" 
que a r ro j a una existencia de 
161.447;61 pesetas y 9.270,54 pese
tas respectivamente. 

I d e m la cuenta de los ingresos 
y pagos del p r i m e r o y segundo 
tr imestres del presupuesto ext ra
o r d i n a r i o . "Obras de re forma y 
acondicionamiento de los puestos 
centrales del Mercado de abastos 
de la zona Sur con unas existen
cias de 83.985,88 p e s e t a s y 
49.219,21 pesetas respectivamente. 

Idem, idem, de! -presupuesto 
e x t r c í c r d i n a r i o p a r a adqui is ic ión 
de coches y camiones, correspon
diente al . p r i m e r t r imestre , y cu
ya existencia es de 8.263,78 pe
setas. 

Idem, idem del presupuesto ex
t r a o r d i n a r i o para obras de .pavi
m e n t a c i ó n en v í a s púb l i ca s , t a m 
b i é n del p r imer t r imestre, que 
a r ro ja u n a existencia de pesetas 
152.783,96. 

C u e n t a s . — A p r o b a c i ó n de cuen
tas de dis t intas Comisiones. 
A S U N T O S D E L A A L C A L D I A 

Y D O C U M E N T O S R E C I B I 
D O S 
L a C o m i s i ó n queda enterada 

de los partos de diversos servicios. 
Car ta de D y n a Radio, como 

. en t idad colaboradora de la T V E 
ofreciendo promover u n . r e p o r t a 
je sobre Burgos. Se le comunica
r á se ve con . sumo agrado dicha 
i n i c i a t i v a . 

Oficio de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
los establecimientos de San J u a n , 
pa r t i c ipando los siguientes dona
t ivos : d o n Eduardo Migue l A u -
s ín , 100 pesetas; a n ó n i m o , 1.000. 
Se acuerda dar las gracias a l do
nante conocido. 

As imismo , p a r t i c i p a que o o n 
mot ivo de la Fiesta del Asi lado se 
h a n recibido impor tantes dona t i 
vos en especie de las siguientes 
casas: C o n f i t e r í a Arr ibas , Con
f i t e r í a I b á ñ e z , d o n J e s ú s Pinedo, 
F r í o I n d u s t r i a l B u r g a l é s y Res
tauran te " L a M o r e n a " , como 
igualmente el Servicio de A u t o b u 

ses ha realizado varios servicios 
para^ el traslado y regreso de los 
asilados al parque de Fuentes 
Blancas. So acuerda t a m b i é n ex
presar el sincero agradecimiento 
a estos generosos colaboradores 
de t a n s i m p á t i c o acto. 

Y no t r a t á n d o s e de m á s asun
tos se d ió por t e rminada la se
sión. 

ReoonMaii que 
Ausiraiia adopte el 
sislemajecimal 

A j » a r t i r d e 1 9 6 3 
Camber ra (Aus t r a l i a ) .— U n i n 

forme de una c o m i s i ó n recomen
dando que se in t roduzcan en Aus
t r a l i a a p a r t i r de 1963 el sistema 
decimal ha sido presentado en 
la C á m a r a de los Comunes. 

E l coste de la c o n v e r s i ó n se ca l 
cula en 24.560.000 l ibras esterni-
nas. 

L a c o m i s i ó n ha pedido al Go
b ierno que anuncie su dec i s i ón 
tan p r o n t o como .sea posible, de
bido a la i .ncertidumbre en el co
mercio y la industria.—Efe. * 

P I E N S O 
I E . R I C O — MONEDA. 20. — B U R G O S 

L o s c u r s o s s u a r e c i a n o s 

Brillaste conferencia de la señorita Jóle Vernacfaia 
Calli en el Círculo de la Unidn 

Hoy, disertación del P. Elorduy, en ei Casino 
A las ocho de la tarde de ayer 

pronunc ió , dentro de los cursos del 
Instituto Suareciano, una conferen
cia, l a s e ñ o r i t a J ó l e V e r n a c h i a G a -
lli , doctora por l a Univers idad de 
R o m a y profesora en la misma uni
versidad, sobre el tema « U n i d a d y 
continuidad: Relaciones He trabajo» . 

Presidieron el acto don J o s é M a 
ría Olmedo, magistrado do la_ A u 
diencia Terr i tor ia l , con los s e ñ o r e s 
R u i z Valverde, Ballesteros y Gue
rrero y asistieron, ocupando asimis
mo lugar preferente, el maestres
cuela de Santander, don E n r i q u e 
Cabo; s e ñ o r e s Lizondo, Moral ; m a 
gistrado juez, s e ñ o r Azpeurrut ia; re
presentantes de l a D e l e g a c i ó n de 
Trabajo y de Sindicatos, directivos 
del Circulo y otras relevantes per
sonalidades de la cul tura y de las 
L e t r a s . 

Abier ta l a s e s i ó n por el s e ñ o r Co-
dón, p r o n u n c i ó unas .palabras de 
p r e s e n t a c i ó n el s e ñ o r Olmedo des-

v.v.%f l7X^%•>^ 
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Falencia 
Con t inuando el p r o g r a m a de 

conferencias confeccionado por la 
D i r e c c i ó n del Curso de Lengua 
E s p a ñ o l a para Alemanes, que 
con t an ta br i l l an tez viene Cele
b r á n d o s e en esta capi ta l , ha d i 
sertado el periodista y maestro 
nacional palentino, redactor de 
- D i a r i o P a l e n t i n o - E l D ia de Fa
lencia", don F é l i x B u i s á n C i t o -
res, qu ien p r o n u n c i ó , una confe
rencia sobre el tema "Cantos y 
bailes populares e s p a ñ o l a s " . 

— L a G u a r d i a C i v i l de V i l l a -
m u r i e l ha detenido a u n j oven do 
19 a ñ o s , vecino de aquella loca l i 
dad, que el pasado dia 5 de Ju l io , 
forzando una ventana, p e n e t r ó en 
la Casa-Ayuntamiento , a p o d e r á n 
dose en el despacho de Secretaria 
de 14.500 pesetas que se guarda
ban en el mismo. Tras cometer 
su robo se d i r i g i ó a Gal ic ia y des
p u é s a A n d a l u c í a , donde se g a s t ó 

. alegremente 'el producto de su ío-
c h o r í a , volviendo pos ter iormen
te a V i l l a m u r i e l . 

S a n t a n d e r 
—Cuando se ha l l aban dedica

dos a las faenas de l a pesca, a l a 
a l t u r a de S a n t o ñ a , las embarca
ciones pertenecientes a la f a m i l i a 
Potuondo. el cocinero de una de 
ellas, l l amado L u i s Llorens , que 
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P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l Hospi ta l de Barrantes 
y Cruz R o j a 

V i t o r i a , . 31, 3.̂  — T e l é f o n o . 5531 

Enfermedades nerviosas y mentales 
D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O N A " 

Sanator io , San 'Pedro C a r d e ñ a , 37 
Consul ta : Avel lanos 1. (De I 2 | a 2) 

estaba ayudando a las tareas'de a 
bordo, tuvo la desgracia de que 
el cable de la m a q u i n i l l a le apre
sase u n brazp y seguidamente le 
arrastrase hasta el c i l i nd ro , a r ro 
l l á n d o s e el cable a su cuello y 
d e c a p i t á n d o l e . E l barco puso proa 
a Bormeo, donde el infe l iz Lu i s 
L lo rens l l egó ya . cadáve r . 

—Rodolfo R o d r í g u e z Eguia, el 
" i r a g a m i l l a s " santanderino, puso 
fin el domingo a m e d i o d í a a la 
proeza Qué supune la t r a v e s í a a 
nado Laredc-Santander , sobre 
una distancia de 42,617 k i l ó m e 
tros. So l a n z ó al agua a las doce 
de l a noche del s á b a d o , desde él 
Club N á u t i c o de Laredo y per
m a n e c i ó en el agua durante t re
ce horas, nadando en muchos mo
mentos a r a z ó n de 58 brazas por 
m i n u t o . Lo a c o m p a ñ ó el pesquero 
• ' T r e s p e ñ u c a s " , desde, donde se 
le fueron sumin is t rando a l imen
tos duran te la t r a v e s í a . E l estado 
del m a r c o n t r i b u y ó al é x i t o de l a 
t r a v e s í a . I n v i r t i ó 13 horas, 31 m i 
nutos y 55 segundos. 

- — H a tehido lugar el acto de 
despedida de u n g rupo de emi
grantes, u n a vein tena a p r o x i m a 
damente, que za rpa ron con r u m 
bo a Venezuela. E r a n asistidos y 
a y u d a d ó s por la C E C E M . E n la 
cep i l l a de la Casa de Acc ión Ca
tól ica tuvo lugar el acto, pres id i 
do por el Obispo de ía d ióces is , 
Dr . Eguino y Trecu , que les d i r i 
g ió una sentida a l o c u c i ó n . 

L o g r o ñ o 

A J a v a 

L. LOPEZ FERRfillDEZ 
9 e l Dispensario Aj i t i t i i he r enloso 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
Va l l ado l id . 2 - i.'-' - T e l é f o n o 1537 

V , O J E D A C A f c C t D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O y 

N U T R I C I O N 
A n á l i s i s C l ín ico — Rayos X 

M c t a , b o l i m e t r í a 
Concu l ta : de 10 a l y de 3 a 6 

V i t o r i a , 20. 1.5 — Te lé fono , 3667 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 
Avda. del Cid, ,10. 5A - T l f n o . 3649 

C I R U G I A G E N E R A L 
HUESOS Y ; A R T I C U L A C I O N E S 

C o n c e p c i ó n , 15. — T e l é f o n o , 4093 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando. 3 
T e l é f o n o s : 1047 y 1446 

C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o . 3043 

DOCTOR G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
PI. Rey S. Fernando, 3. 2.? T e l . 1446 

LrttláÉ Eraf^ . SAl l 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Sanz Pastor. 4. — T e l é f o n o . 2843 

M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consul ta , de 10 a 1 y de 3 ^ 5 

Plaza de Vega. 36 - T e l é f o n o , 5446 

m m m m 
M E D I C O - D E N T I S T A 

San Pablo, 6, 1.9 

Agttstía Rivas 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
C o n c e p c i ó n , 14, 2.? dcha. T e l . 3832 

G'. R i c a C á m a r a 
partos y operaciones de l a muje r 

Consul ta de 12 a 2 
Genera l Mola . 12, 2.? izquierda 

t 

U u í i é r r e z S e s m a 
Pedia t r i a - Pue r i cu l t u r a 

Consulta, de 10,30 á 12.30 
San Juan . 27. — Telfs . 4745 y 3485 

O C U L I S T A 

J . M A R T I M P A R D O 
Dip lomado Escuela Nacional de T i -
s io íogía . - Ex- ¡e fe C l í n i c a Hospi ta 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X . — EiVecOrocardiogr^fia. 
M a d r i d . 14, 2." — Te lé fono , 4166. 

JOSE V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N . R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A K L A 
Del Hospi ta l P rov inc ia l y Cruz 

Roja . — Consulta, de 12 a 2 
Santander , 15, 2;9 — Te lé fono , 1533 

V a a comenzar en los pueblos 
alaveses la colecta en especie 
favor del Seminar io . H a y en A l a -
va unos 9.000 agricul tores. L a pro
d u c c i ó n de t r igo se eleva a 40 m i 
llones de k i los y a l Seminar io 
d ie ron el pasado a ñ o 20.000 ki los . 
Se recogen 75 mi l lones de ki los 
de pa ta ta y al Seminar io d i e ron 
el a ñ o pasado 69.000 k i los . 

•r-En u n monto perteneciente a l 
pueblo de Arb igano , en el A y u n 
tamiento do R i b e r a A l t a Ta l , s_ 
d e c l a r ó e l lunes u n v io len to i n 
cendio, que afecto a una exten
s ión de ocho k i l ó m e t r o s , quedan
do destruidas grandes plantacio
nes de pino y encina y ocasionan
do p é r d i d a s por va lo r de var ios 
millones de pesetas. L a e x t e n s i ó n 
del fuego l legó hasta t é r m i n o s de 
B a s q u i ñ u e l a s , O r m i j a n a y P a ú l 
E n los t rabajos de e x t i n c i ó n cola
bo ra ron los vecindar ios respecti
vos, asi como los bomberos de 
V i t o r i a . Las autoridades p r o v i n -
del siniestro. E l siniestro vo lv ió a 
reproducirse en la tarde del mar 
tes. 

— T a m b i é n en la tarde, del m a r 
tes se d e c l a r ó o t ro incendio en el 
A y u n t a m i e n t o do R ibe ra Baja , 
p rox imidades del pueblo de M a n 
zanos, en u n monte m u y poblado 
de pinos. 

L a fal ta de agua ha d i f i cu l t a 
do los t rabajos do e x t i n c i ó n de 
estos siniestras. 

— E l alcalde de V i t o r i a ha p u 
bl icado u n Bando proh ib iendo í a 
r e p a r a c i ó n de cualquier clase de 
v e h í c u l o s , incluso carros, en. la 
v ía p ú b l i c a inmedia ta a los gara
jes, ya que tales reparaciones en
torpecen l a l ibre c i r c u l a c i ó n de 
v e h í c u l o s y estropean y ensucian 
la calzada. Los infractores s e r á n 
sancionados con 500 pesetas de 
m u l t a . 

E l ag r icu l to r de P r a d e j ó n A d o l 
fo Ezquerro y su peón , el joven 
de 18 a ñ o s , A n t o n i o E g u i z á b a l 
G i l encont ra ron en la carretera 
u n bolso de p i e l que c o n t e n í a 
240.000 pesetas, que Se apresura
r o n a entregar a la P o l i c í a de L o 
g r o ñ o . 

Este bolso se c a y ó de u n coche 
tu r i smo, en el que viajaba u n m a 
t r i m o n i o , i t a l i ano que ha estado 
pasando una temporada en esta 
capi ta l . Los propietar ios quisie
r o n entregar u n a recompensa a 
Adol fo y An ton io , n e g á n d o s e e l 
p r imero a r ec ib i r can t idad a l g u 
na. A n t o n i o a d m i t i ó dóís, m i l pe-
sotas, d e s p u é s de insistirsele m u 
cho. , 

E n el pueblo de V i l o r i a de He
nar, l a iglesia se c a y ó de p u r o 
vieja. Y su cura, que, a pesar do 
l lamarse Arque lao y apellidarse 
Verdugo, es la m a r do s i m p á t i c o , 
ha lanzado una curiosa c a m p a ñ a 
para recons t ru i r l a . H a pensado; 
¿ C u á n t a s miles de c a ñ a s de cer
veza se c o n s u m i r á n al d í a en Es
p a ñ a ? C o n q ü e cada bebedor de 
cerveza m e enviase el precio de 
una. . . iglesia hecha.. 

Y resul ta que do , toda E s p a ñ a 
le e s t á n l legando sonix-citos l l e 
nos de,., cerveza. A s i , p o d r á l le 
var a afecto la c o n s t r u c c i ó n de su 
iglesia, construida con cerveza, en 
lugar de, piedras y ladr i l los . 

S o r i a 
U n a do las notas m á s caracte

r í s t i ca s de las fiestas de Burgo 
de Osma es la curiosa e x p o s i c i ó n 
do p i n t u r a que en las ' e n t r a ñ a s 
de una de sus bodegas han abier
to unos cuantos j ó v e n e s . L a ex
p o s i c i ó n ha sido u n verdadero 
éx i to y h a n desfilado por esta es
pecie de catacumbas centenares 
de personas. 

L a c i t ada e x p o s i c i ó n , que es 
una g r a n humorada , donde se ha
ce una s á t i r a a toda la gama del 
'arte, e s t á , genialmente decorada 
en lo que se l l a m a h a l l y p a r a 
que no falte detallo antes de em
pezar a bajar l a r a m p a pa ra l l e 
gar 'al fondo.de la bodega hay u n 
letrero que dice "cuidado con las 
t e l a r a ñ a s " . 

De las 34 obras, 17 de cada uno 
de los expositores, se han vendi 
do todos los cuadros a precios 
que osci lan entre 7,40 pesetas y 
las c ien perras chicas, con la ex
c e p c i ó n de u n cuadro denomina
do "Busto" , que se v e n d i ó a 15 
pesetas. 

tacando en breves y c a r i ñ o s a s pa la
bras la personalidad de la conferen
ciante. 

L a doctora V e r n a c h i a Gal l i , en co
rrecto y ág i l castellano p r o n u n c i ó 
su magistral conferencia exponien
do que el problema de las relacio
nes del trabajo, desde el punto de 
v i s ta de la unidad y continuidad 
h i s t ó r i c a es uno de los m á s exten
sos y complejos; pero uno de los 
aspectos m á s interesantes y m á s 
candentes puede ser el origen y el 
desarrollo de las Corporaciones o 
Gremios Ital ianos en la m á s ant i 
gua E d a d Media. Yai los jur is tas ro
manos del per íodo de la «res públ i 
ca» estructuraron las asociaciones 
de trabajo —hecho natural— en las 
corporaciones de trabajo —hecho 
cultural . E n el periodo republicano 
los gremios vivieron una v ida dis
tinta, protegidos siempre, persegui
dos splo cuando se transformaban 
en verdaderos grupos de p r e s i ó n po-

/ l í t i c a . E n el pr imer siglo d e s p u é s de 
Cristo los gremios vivieron libres, 
desarrollando la f u n c i ó n adecuada 
a su i n s t i t u c i ó n . v 

E n el siguiente periodo que v a 
del siglo dos hasta el siglo seis, des
p u é s de Cristo, por las i i í í l u e n c i a s 
del nuevo sistema b u r o c r á t i c o , los 
gremios estuvieron r í g i d a m e n t e re
glados y coartados: la « a u c t o r i t a s 
principis»- q u e r í a que los hijos de. uh 
trabajador de cierto tipo fueran tra
bajadores del mismo tipb. E n el s i 
glo si^te de la era cr is t iana renacie
ron las corporaciones libres con las 
mismas c a r a c t e r í s t i c a s de los gre
mios romanos antiguos y é s t o por 
la doble influencia romana y cr i s 
tiana. E l f e n ó m e n o arr iba dicho 
puede ser estudiado con mayor pro
vecho en los territorios de lengua 
latina, derecho romano y t r a d i c i ó n 
r o m á n i c o - ^' ist iana. C o m o , p o 
ejemplo en RavGnna, ciudad d é la 
I ta l i a central . 

E n R a v e n n a , p a r a los historiado 
res, tienen m á s importancia tres t i 
pos de gremios: el gremio de los 
negociaciones, el gremio de los Nota
rios y el gremio de los pescadores 
del - P a g a r é n o . . E l primer tipo de 
gremio que puede ser estudiado con 
provecho, es decir, el gremio de los 
comerciantes, aparece en los siglos 
m á s aritiguos só lo en los nombres; 
luego en los nombres y apellidos, 
d e s p u é s en los nombres de las 
«sco lae» . L a . r e l a c i ó n de unidad y 
continuidad se s a l v ó , sobre todo, por 
el amor de los trabajadores a sus 
libertades y por la p r o t e c c i ó n de la 
Iglesia . Con respecto a los Notarios 
l a d icha r e l a c i ó n de unidad y con
tinuidad se salvo por obra de los gre
mios, libres t o d a v í a de los Notarios 
de la « S a n c t a E c l e s i a r a v e n n a t i s » . 
E n fin, el gremio de los libres pes
cadores de Pagareno es un f e n ó m e 
no donde confluyen las dos influen
cias: romana y crist iana. R o m a n a 
desde el punto de vista de l a es
tructura, cr i s t iana desde el p u n t ó de 
v i s ta de las relaciones con l a auto
ridad. 

D e manera que puede af irmarse 
con bastante seguridad que las¡ cor
poraciones antiguas y los gremios 
medievales estuvieron unidos por 
una r e l a c i ó n de continuidad y, por 
lo tanto, cuando en la segunda 
E d a d Media los trabajadores, a l i á n 
dose con los hidalgos de la ciudad 
pusieron la base para el futuro des
arrollo de los «Comuni» italianos, 
obraron en u n á m b i t o y en un a m 
biente tradicional, j a m á s totalmente 
destruidos en su esencia por las nue
vas normas .constitucionales y admi
nistrativas, j a m á s totalmente . a r r a 
sados por las invasiones b á r b a r a s . 

A l f ináí" de su d i s e r t a c i ó n .la doc
tora V e r n a c h i a fue muy aplaudida. 

el P.' D o m í n g u e z , s i g u i ó una an ima
da d i s c u s i ó n en 1^ que intervinie
ron entre otros la s e ñ o r i t a J ó l e V e r 
nachia Ga l l i y i o s s e ñ o r e s . Codón, 
R o c a m c r a , Guerreno, Padres E l o r 
duy, Angulez y Alvarez. L a discu
s i ó n se mantuvo en todo momento 
en plano a c a d é m i c o de gran al tura 
y se l l e g ó a conclusiones fecundas. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

A las 9,30, en el Colegio de la Mer
ced, seminario a cargo del Padre 
Alvarqz, profesor de l a Universidad 
de Deuá^o, sobre el tema « I n t e g r a -
cionismo e I n s t i t u c i o n a l i s m o » . 

Por l a tarde, a las ocho, en los 
salones' del C írcu lo d é l a U n i ó n , 
conferencia a cargo del reverendo 
Padre Eleuterio Elorduy, prefecto 
de Estudios del Instituto S u á r e z y 
profesor del Colegio de T e ó l o g o s de 
Oña, sobre el tema « L a unidad en 
la F i l o s o f í a y eh el Derecho , s e g ú n 
Franc i sco Suárez». . 

El [ n 
Lo puso en m ardí a y . 

confra un árfc0| ^ 
M a n u e l Concha Pela.*, 

de Llanes (Asturias! A n a V 
í u n d i d o r , de 52 a ñ o s no .6 ofr> 
sidente en F r a n ^ ' 

c 

en u n 1 deUe 

M a d r i d . — Duran te el dia 
de hoy el cielo ha perma^ 
nocido nuboso o cubierto en 
Gal ic ia , donde se han regis-
t r a d ó algunas prec ip i tac io
nes. Se recogieren 7 . ' l i tros 
en Santiago, uno en F in i s te -
rre, y cantidades inaprecia
bles en otros lugares. E l cielo 
h a estado parc ia lmente n u 
boso en el C a n t á b r i c o y ba
j o Duero con predominio de 
nubes medias y altas. E n el 
resto h a cont inuado el buen 
t iempo con cielo despejado o 
casi despejado. 

E l d í a 25: E n las pr imeras 
horas el cielo e s t a r á cubierto 
en Gal ic ia y se r e g i s t r a r á n 
algunas precipitaciones acla
rando y mejorando el estado 
del t i empo. Posteriormente* l a 
nubosidad se e x t e n d e r á hacia 
Asturias y Valle del Duero, 
pe ro ' con esas probabilidades 
de que se produzcan p rec i 
pitaciones en dichas regio
nes, que en todo caso s e r í a n 
m u y déb i l es . 

Resto de E s p a ñ a con t inua 
r á e l buen t i empo con cielo 
despejado o poco nuboso, m a 
ñ a n a se o b s e r v a r á u n l igero 
descenso de l a t empera tura . 

Las temperaturas de M a 
d r i d h a n sido de 31,4 grados 
a las 14 horas y de 17,6 a 
las 7 ho ras . ' 

Extremas de E s p a ñ a , m á 
x i m a ; C ó r d o b a con 39 grados 
y m í n i m a L e ó n con 12. 

francesa, suf r ió una a v e ^ S k 
motor del coche cuandn 
ba en el Ki lómet ro 145 ^ cir 
r re te ra Santander - Loornl1 
t r o (Je nuestra, provine^ ^ 

E l . referido -, a u t o m ó v i l 
ap rox imo al pueblo má^ 
Cubil los dei Rojo, f n ^ - c a í 
los servicios de u n m S ? ^ ' 
lo cual accedió el Jabrad??*0' 
m o L ó p e z M a r t í n e z de P á ^ o -
que esta en posesión d^i 
de m e c á n i c o conductor ^ 
gló. l a averia y al poner en 
e i a u t o m ó v i l , después do 
recorr ido unos 200 metr í* 
estrellarse con t ra un chonn < 
trozando la c a r r o c e r í a v iw-(lí5-
el v e h í c u l o inservible ^ 
. E l d u e ñ o del coche'pre^nf • 
correspondiente, denuncia 
Guard ia C i v i l en el puesto 3 k 
d e m a r c a c i ó n que, a su vp? • ^ 
r r o g ó a Anton io , el cual 
t ó que le falló el acelerador 5% 
el percance se produjo ñor 
sas ajenas a su voluntad 0" 

Ei valor de los-desperfecto, 
hizo ascender a 37.000 m ¿ Z 
el causante de los mismos c¡\¡J 
detenido y a disposición 32 , 
au tor idad jud ic ia l por daños ( i 
dos a imprudencia . Antes ol 
for tunado labrador - mecánico h 
vo que ser curado de lesiones' • 
vos por el m é d i c o de Sonci'io 

A t ravés del Servicio s. 
cial , colaboras en las ta^ 
Sociales del Estado. Esto 1! 
dignifica como española. 

l i l i 
¡ 

Su tripulante, un capitán i 
£. M. del Ejército del Aire 

resulté muerto 
M a d r i d . — U n a avioneta milita 

monoplaza, se ha estrellado esii 
m a ñ a n a en Navacerrada, entr? 
les clubs P e ñ a L a r a y Guadarra
ma, por causas que hasta el m 
m e n t ó se- desconocen. E l pim 
ú n i c o ocupante, r e su l tó mueno.Su 
c a d á v e r fue recogido por equipes 
de socorro organizados rápida
mente y trasladado en una ambu
lancia a M a d r i d . t 

Se ignora- l-a identificación 
p i l o t o — C i f r a . 
Q U I E N E R A E L P I L O T O 

M a d r i d . — E l p i lo to muerto ene: 
accidente de a v i a c i ó n de Nava» 
r rada , es el c a p i t á n don Luis | 
l l o l Ru iz de L e ó n , de 37 anos, & 
Estado M a y o r del Ejército da 
A i r e , con hase en Getafe. Su ca
d á v e r ha sido conducido al hospi
t a l m i l i t a r del Ai re . 

L a avioneta siniestrada es una 
"Y-115; ' .—Cifra. 
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OPOSICIONES CUERPO 
ADMINISTRATIVO 

Convocadas 13 P L A Z A S " B . O . Estadte" 8 Agesto 

A C A D E M I A I T U R R I A G A -
Sandoval, 8. Telf. 246272. — MadridrlO 

Se e n t a b l ó a c o n t i n u a c i ó n un aní 
mado coloquio en el que intervinie
ron haciendo objeciones y pidiendo 
aclaraciones los s e ñ o r e s Ballesteros, 
Azpeurrut ia y finalmente los s e ñ o 
res Olmedo y C o d ó n quien hizo una „ 

6 H A B I T A C I O N E S , MAS S E R V I C I O S , C A L E F A C C I O N , ASCEN
SOR, I N M E J O R A B L E O R I E N T A C I O N . — O T R O S D E 4 Y 5 

H A B I T A C I O N E S , MAS S E R V I C I O S , S I N C A L E F A C C I O N 

e x p o s i c i ó n del paralelismo existente 
con los gremios e s p a ñ o l e s . L a s e ñ o 
r i ta conferenciante c o n t e s t ó acerta
damente a todas las preguntas que 
se le hiclex'on, dei modo preciso. 
T A R E A S D E S E M I N A R I O 

E n los seminarios de l a m a ñ a n a , 
d e s p u é s de la e x p o s i c i ó n del tema 
« L o s partidos p o l í t i c o s s e g ú n la con
c e p c i ó n del Es tado de Suárez» , por 

Razón: Calle Matadero, 8/ obra 

V i z c a y a 
Cuando se b a ñ a b a en la p laya 

de Las Arenas p e r e c i ó ahogado el 
j oven do 17 a ñ o s , P r i m i t i v o T e m 
prano Calleja , domic i l i ado en Re-
caldeberr i . Desde hacia 'muchos 
a ñ o s no se registraba en la c i ta 
da p laya u n accidente de esta na
turaleza. 

— E l joven b i l b a í n o de 17 a ñ o s , 
J o s é M a r i a U r q u i j o , ha sido se
leccionado pa ra p a r t i c i p a r eh el 
Campeonato M u n d i a l de Acor
d e ó n .que so c e l e b r a r á en Ancona 
( I t a l i a ) los dias 3, 4 y 5 de Sep
t iembre . T a m b i é n . t o m a r á par te 
é h el Concurso el c a m p e ó n nacio
nal Jaime M a r t í n e z , de Cuenca. 

— E n Gardea ( L l o d i o ) posee el 
vecino T o r i b i o ACha u n borriqui-r 
l io que, cuando tiene sed, se va 
derecho a la fuente, presiona con 
el p ó m u l o el b o t ó n que da la Sa
l ida a l agua y lo mantiene hasta 
que cae e ñ la p i le ta una buena 
cant idad, oue va bebiendo. Como 
se escapa p ron to por el de sagüe , 
repi te l a o p e r a c i ó n u n a y o t ra 
vez, hasta que queda satisfecho. 
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La ''Llama olímpica" Esnaña v . ^ ñ ™ y i ^ ^ 1 _ 

e m o c i ó n c í e u n a 

v í s p e r a i n o l v i d a b l e 

Boina npeado esta noche a Roma, 
^ n- de 24 horas antes de la 
nien?uración-de los Juegos Olim-
' • c nue se efectuarán m a ñ a n a 
ffia tarde. 
P0^ -.Llama" íue_ entregada al 
,^í ie de Roma, Ciocoti, duran-

2 fma brillante ceremonia cele-
iLria en la colina Capitolio, des-
uSd" viajar 1.526 kilómetros en 

litar; 
esk entrt 

arra-mo-
)ilot« 
;o. 
UipG) 
pida-
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n Aé 

ene! ,vaci' 
is h 
s, éi 
oda lu ca-
lospi-

r. mSi por mar y tierra, desde 
52limp¡a (Grecia). 

HANDERA DE ESPAÑA 
IZADA EN LA CIUDAD, 
OLIMPICA 
Roma. — Todo el equipo espa-

- . ha participado en una im-
Ssionante ceremonia celebra-
Si esta tarde, durante la cual ra 
ha ¡zado la bandera de España 
n la Ciudad Olímpica, mientras 

el interpretaba el Himno Nacio
nal español 

Los deportistas espanoies que 
fueron completados con la lléga
la anoche, de la ú l t ima parte 
de] mismo, se han dedicado hoy a 
la oreparación. 

• LOS tiradores de esgrima con
fian en encontrarse en la mejor 
forma en la competición de flore
te donde esperan tener una des
tacada actuación. " T e n e m o s 
¿andes esperanzas en la compe
tición de florete,' por equipos", 
declaró Francisco Carbonell. 

Don Alejandro Higelmo ha de
clarado que todo marcha estu
pendamente y que lo único que 
hubieran deseado es poder entre
narse mañana, día en que debido 
a la ceremonia de inauguración 
no se podrán efectuar entrena
mientos en el estadio Olímpico. 
SORTEO DE LOS COMBATES 

DE BOXEO 
Roma. — El comité organiza

dor de los Juegos Olímpicos ha 
anunciado esta noche el sorteo 
de los combatos correspondientes 
al torneo olímpico" de boxeo, en 
los que los púgiles españoles ten
drán a los siguientes rivales. 
Moscas. — Eusebio Mesa Laso 

contra Torok (Hungría) . 
Gallos. — Alfonso Carbajo con

tra Kalu (Nigeria). 
i Plumas. — José L. Biescas 
| contra Bekker {Rodesia). 
\ Ligeros. — Fernando Riera 
contra Mess (Noruega). 
Semimedios. — Andrés Nava

rro contra, Teptani (I tal ia) . 
Intermedies. — Cessareo Ba

rrera contra Van DiUvenbode 
(Holanda). 
Pesados. — Manuel González, 

contra Abramof (Rusia).—-Alfil. 
RUSIA SOLICITARA LA OR

GANIZACION DE LOS JUE
GOS OLIMPICOS DE 1968 
Roma. — Rusia solicitará la or

ganización de los Juegos Olimpi
as de 1968 en Moscú, según ha 
manifestado un federativo ruso 
en una conferencia de Prensa ce
brada on Roma. 

El federativo Nikolai Romanof, 
Jle de la delegación olímpica so-
vetica, explicó que Rusia no dis-
¡ K?/1 JaPón los juegos de 1964, 
jeoido a que los mismos debían 
Alebrarse en un país asiático, 
toniio en que el J a p ó n y demás 
wises respetarán nuestra actitud 
¡..^tarán en favor de Moscú, 
guando la cuestión se presente a 
oiacion", agregó.—Alfil. 
lAS PRUEBAS DE REMO 
«oma. --*E1 sorteo de las prue-
:molimpicas de .remo ha sido 
S ' a d o hoy. Los participantes 
Panoles ac tuarán en los si-

cni ;-es dias: Cuatro remeros 
J timonel día 30 a las 14,00 
la r mcra eliminatoria: Espa-
íral^rfc&'Italia' Rumania, Aus-
•'dl'a y Finlandia. 

á í í ; d í S 3 - 0 a !as gmt. 
laTcraA ehmmatiria, Nueva Ze-
"ua> Alemania, Africa del Sur, 

España, Estados Unidos. 
"Outrigger" a ocho, día 31 a las 

15,40. Tercera eliminatoria Cana-
da, Rusia, España, I tal ia , Esta
dos Unidos. 

-'Outriggers" a dos, día 31 a 
las 09.20 gme. Segunda elimina
toria, Holanda, Hungr ía , España , 
Argentina, Suecia y Rumania. 
SORTEO PARA LOS ENCUEN

TROS BE BALONCESTO 
Roma. — El equipo de balon

cesto de los Estados Unido5 ha 
resultado favorecido en el soHeo 
efectuado para designar a los 
componentes de las cuatro series, 
de cuatro equipos cada una, en 
que se ha dividido a los part ici
pantes en el torneo üümpico de 
baloncesto. 

A continuación' se señalan las 
series en que han sido agrupados 
los 16 equipos participantes: 

Serie A: Estados Unidos, Italia, 
Japón y Hungría. 

Serie B : Francia, Bulgaria, Y u 
goslavia y Checoslovaquia. 

Serie C: Rusia, Brasil, Puerto 
Rico y Méjico. 

Serie D : Uruguay, Filipinas, 
España y Polonia. ' 

El equipo brasileño y el ruso 
son los que se consideran favori
tos para disputar la final. Los 
brasileños se clasificaron el año 
pásado como campeones mundia
les, al vencer a los Estados Uni 
dos, equipo que, según se dijo, ha
bía presentado un débil equipo. 
Rusia sé retiró del campeonato 
al negarse a jugar contra la Chi
na nacionalista. 

Se considera también que Puer
to Rico puede constituir la sor
presa del torneo, aunque no se 
conf ía 'demasiado en él. Para la 
fase siguiente, se considerará co
mo favoritos a Francia, Checos
lovaquia, Rusia, Brasil, Estados 
Unidos, Hungría , Uruguay y F i l i 
pinas.—Alfil. 

R o m a . — ( C r ó n i c a de la Agencia A l f i l , por Rafael G a r c í a ) . 
Ve in t i cua t ro horas antes de la i n a u g u r a c i ó n of ic ia l de los Jueyes 

de la X V I I I O l impiada , los atletas y deportistas e s p a ñ o l e s han v i 
vido instantes de intensa e m o c i ó n que p e r d u r a r á n q u i z á en sus m e n 
tes como los m á s h i s tó r i cos de este gran acontecimiento o l í m p i c o : 

Como l a m a y o r í a de los seis m i l y pico de atletas concentrados 
en la " V i l l a O l í m p i c a " , los corredores, jugadores de baloncesto, p ú 
giles, ciclistas, gimnastas o esgrimistas de la D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a se¡ 
h a b í a n levantado m u y temprano . E l t i empo apremiaba^ porque e l 
en t renamiento no p o d í a soslayarse y todo el mund.o q u e r í a estar ü s -
to, tras el a f inamien to de los m ú s c u l o s , pa ra acudir a l a p r imera 
audiencia del Reinado del Papa J u a n X X I I I en l a Plaza de San 
Pedro. 

Tras la de I t a l i a , p a í s . organizado/ y la imponente representa
c i ó n her ieamer icana , la D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a era, con sus doscien
tos elementos, la m á s impor t an te de todas las q ú e se h a b í a n trasla
dado frente a l t r o n o ' d e Su Santidad. Los muc l i ac lws y muchachas 
c í m ñ o l e s h a b í a n llegado entre los pr imeros con sus vistosos trajes 
gris azul. 

Cuando a p a r e c i ó el Sumo Pon t í f i ce , la e m o c i ó n era visible en 
iodos los (¡Helas e spaño le s y en todos sus c o m p a ñ e r o s o l í m p i c o s , 
cualesquiera que fuere su raza y su r e l ig ión . 

E l Santo Padre e n s a l z ó en l a t í n las v i r tudes del* deporte y la 
a b n e g a c i ó n del a lma , pe ro t o d o el m u n d o s e g u í a sus palabras, pese 
a que cada elemento de las diversas delegaciones acababa de rec i 
bir el texto de l a a l o c u c i ó n pont i f ic ia t raducido en quince idiomas. 
Cada uno- m estos j ó v e n e s que personif ican l a r e p r e s e n t a c i ó n depor
t i va m á s acaboida del Universo, p a r e c í a ref lexionar sobre el alcance 
de una ac t iv idad que c o b r a r á todo su alcance dentro de unas horas, 
cuando Q i & v a n n i G r o n c h i , presidente de la R e p ú b l i c a i t a l i ana , de
c l a r a r á abierta esta • m a g n í f i c a contienda o l í m p i c a . 

Inmedia tamente d e s p u é s , e n t r a r á n en l i za los jinetes, los equi
pos de waterpjolo y los boxeadores, entre los cuales f igu ran siete es
p a ñ o l e s . El peso pesado G a r c í a G o n z á l e z con t ra el ruso A b r a m o v , 
el we l i e r l igero G a r c í a Alfonso con t ra el polaco Kasp rzyk , e l ivel ter 
Nava r ro Moreno cen t ra el t a i l a n d é s T a p t a n i , el- p l u m a Biescas Gar
cía, con t ra JBeker, de-Rodesia; el gal lo Cabajo F e r n á n d e z con t ra el 
i i iqe r iano K a l a y el mosca Mesa Lasso contra el h ú n g a r o T o r o d . 

Nadie se atreve a p r o n ó s t i c a r a estas a l turas , sobre todo en me
d io de e s t á i m p ó r t e n t e r e p r e s e n t a c i ó n p u g i l M i c a m u n d i a l , pero es
tamos comvencides que cada púg i l e s p a ñ o l , como lo d i jo Juan X X I 1 1 , 
l u c h a r á con todas sus fuerzas y con toda lealtad- en pos de la victo
r i a , para que gane el mejor , para que el cuerpo sano se hermane 
con l a consecuencia de l a mente sana. 

POI 5-1 i 6 « 
Jugó mejor el equipo albiuegro que en Sesfao, pero íuvo 
enfrente a un pofenfé equipo que Je superó YoíaJmenfe 

Pamplona (especial para D I A 
RIO DE BURGOS). — Se ha j u -
;gádó esta tarde en San Juan, a 
las cinco y media, un partido 
amistoso a puerta abierta, entre 
el Osasuná —que hacía su pre
sentación ante la afición local— 
y el Burgos C. de F. 

A las órdenes del colegiado na
varro señor Pasquín, los equipos 
presentaron en la primera-parte 
las siguientes alineaciones: 

'Osasuna. — Eusebio (Carmelo); 
Egaña, González, Zubiaurre; Zo
co, Carlos; Tomás, Recalde, Sa
bino, Hormaeche y Cerdán. . 

Burgos. — Asenjó; Monasterio, 
Pestaña, Carmelo; Zamanillo, 
Rosque; Girón, Martínez, Argos, 
Angel y Fausti. 

En la segunda parte las forma
ciones de ambos conjuntos fue
ron las siguientes: 

Osasuna. — Celdrán (Emilio); 
Larrainza, Salvador, Zubiaurre; 
Zoco, Ruiz; Areta, Hormaeche 
(Cerdán) , Sabino, Fusté e leeta. 

Burgos.—Aguirre; Chares, Pes: 
taña , Carmelo; Juez, Pesque-, 
Campin, Argos {Ceballos), Sorca, 
Flores y Fausti. (Sorca y Flores 
son dos jugadores osasunistas, 
que sometía a prueba el Burgos). 

El encuentro fue de neta supe
rioridad del equipo navarro, cua
jado de figuras y que este año ha 
logrado completar un potente 
cuadro, con el que t r a t a rá de lo-
graV el ascenso a la División de 
i íonor. , fi-áaHüLi 

Jugó bien el Burgos en los pr i 
meros treinta minutos, haciendo 
intervenir sus delanteros con 
acierto a Eusebio. En esta parte 
destacaron los defensas y Argos 
y Angel en la delantera, flojeando 
los extremos, que no entraron en 
juego. 

Los dos primeros goles encaja
dos por el equipo burgalés se con-
sigueron en dos jugadas desgra
ciadas del portero Asenjo. El p r i 
mero ,tras sujetar la pelota se le 
escapó por debajo del cuerpo. En 
el segundo apenas hizo nada por 
detener la trayectoria del esfé
rico. 

l ia alineación que presentó el 
Osasuna en la segunda parte su
peró, si cabé, el juego del once 
anterior, destacando en la de
lantera el interior ca ta lán Fus-
té, un muchacho joven, promesa 
de gran jugador, que fue el ani
mador de los ataques. 

En esta íparte sobresalió la la
bor del portero burgalés Aguirré, 
que hizo cuatro paradas de mu
cho mérito. 

Satisfizo plenamente el partido 
a los aficionados pamplónicas, qcu) 
pudieron apreciar la potenciali
dad del conjunto local. 

El Burgos mejoró su actuación 
de hace cuatro días en Sestao, 
pero acusó falta de acoplamiento. 
Los delanteros, aunque bordaron 
bonitas jugadas, se mostraron re
misos en el disparo a puerta. 
Ceballos, que jugó en este segun
do tiempo en sustitución de Ar-
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gos, tuvo intervenciones de indu
dable mérito. Asimismo Juez me
joró con relación al encuentro de 
Sestao. 
, Kay que considerar, para cali

brar esta derrota que el Burgos 
ha tenido enfrente a i^n enemigo 
superior al Sestao, que salió ai 
campo dispuesto a satisfacer a su 
afición y en el que todos los j u 
gadores se esforzaron en rendir 
al máximo, para ganarse la t i tu
laridad. 

Simonnson 
"estrella" del fútbol 
sueco, ha fichado por 

el Real Madrid 
Goteborg (Suecia).—El juga

dor de fútbol sueco Agne Simonn
son saldrá por vía aerea para Ma
drid, el lunes próximo, para ce
lebrar negociaciones con los di
rectivos del Real Madrid^ club de 
Fútbol, en la capital de España. 

Agne Simonnson, estrella del 
fútbol sueco, que va a sustituir 
a Didí, dijó a los periodistas que 
le visitaron esta m a ñ a n a que es
pera fichar por el Real Madrid 
durante su visita a España. Pre
guntado si era verdad que iba a 
recibir en concepto dé transfe
rencia 40.000 dólares (2.720.000 pe
setas), Simonnson se negó a con
firmar o negar el dato. 

Simonnson dijo: "Me siento 
muy optimista acerca de mi viaje 
a Madrid. Creo que firmaré el 
contrato allí".—Alfil, 

YA HA FICHADO 
Goteborg (Suecia).—El delan

tero centpo internacional sueco 
Agne Simonnson, ha fichado por 
el Real Madrid, ha sido roveladn 
en círculos deportivos locales. 

Simonnson ha sido 'traspasado 
al Real Madrid y percibirá por 1c 
mismo 2.200.000 pesetas. 

La firma de Simonnson es por 
dos años. , 

So teme en los'círculos locales 
que el delantero centro sueco no 
.pueda jugar con el equipo interna
cional de Suecia, en el 'partido 
contra Noruega, el 18 de Sep
tiembre.—Alfil. 
¿SERA CIERTO? 

Munnich. — Miles MiluLinovic, 
ex-internacional en la selección 
yugoslava de fútbol, está intere
sado en unirse a las filas del Real 
Madrid, seg-án se informa en es
ta ciudad. 

Milutinovic, do 35 años ae edad, 
fichó el a ñ o último por el Ba-
yern, de Munich, y, según- se agre
ga, iniciará negociaciones con el 
club madridista a principios del 

próximo mes de Septiembre. 
A l preguntársele al presidente 

del Bayern si permi t i rá el tras
paso del jugador yugoslavo, re
plicó algo sorprendido:- ¿Dígame 
si existe algún equipo en Alema
nia occidéntal que pueda conser
var un jugador si un club de tan 
renombre como el Madrid está 
interesado en él? 
LO DESMIENTEN EN MADRID 

Madrid. — El Real Madrid, por 
su parte, ha negado rotunda y 
categóricamente por su parte 
gestión alguna sobre el jugador 
yugoslavo Milutinovic. Un direc
tivo ha manifestado que es muy 
probable que tal jugador esté in
teresado en unirse al club madri
leño como ocurr i rá a a lgún otro 
jugador, pero que el Real Ma
drid no ha pensado para nada 
en Milut inovic—Alfi l . 

R a f a e l P e d r o s a t o r e a m a ñ a n a e n 

B i l b a o l a c o r r i d a d e l o s N i a r a s 
——————— . y 

Antonio Ordóñez sufrió ayer en aquella 
plaza una fuerte conmoción c e r e b r a l 

En les mentiderós taurinos lo
cales circuló ayer esta noticia, que 
recogemos como simple rumor: 

En sustitución del diestro Fer
mín Muri l lo , que resultó herido 
en ]a primera corrida de la feria 
de Bilbao, la empresa "Chope
ra" se ha puesto'al habla con 
nuestro paisano Rafael Pedrosa, 
para que toree m a ñ a n a viernes 
la corrida dé los Miuras. 

El cartel quedará asi: Un toro 
de Domecq para el rejoneador 
don AngerPeralta y seis toros de 
don Eduardo Miura, para "Cu
r ro" Girón, Rafael Pedrosa y 
Manolo Segura. 

Corrida de compromiso es esta 
para nuestro torero^ pero con
fiamos en que salga airoso del 
trance, sumando un triunfo más 
a los que viene obteniendo en 
esta temporada. 
AYER EN BILBAO 

Bilbao.—Cuarta de feria. Lle
no. Seis toros de Atanasio Fer
nández, que dieron buen juego. 
Varios fueron aplaudidos en el 
arrastre. Antonio Bienvenida, que 
sustituía a Paco Camino, , íue 
aplaudido con la capa en sus dos 
enemigos. En oí primero hizo, una 
faena de aliño y terminó do pin
chazo y media estocada. Aplau
sos. Eti el cuarto colocó dos pares 
dé banderillas entre ovaciones. 

^Colosal faená de muleta, con mu
cho templé, entre ovaciones y 
música. Mató de un estoconazo 
hasta el puño. Gran ovación, una 
oreja, vuelta y saludos. A l toro se 
le dió la vuelta al , ruedo. Anto
nio Ordoñez, que reaparecía des
pués de su último percance en 
San Sebastián, lanceó con arte, 
entre aplausos. En el primero hi
zo unax gran faena y terminó de 
una estocada hasta el puño . Gran 
ovación, una oreja y vuelta. En 
el quinto hizo una faena similar. 
A l dar un natural resultó cogido. 
Sé repuso después de un rato y 
mató de estocada buena. Ovación 
grande, una oreja y vuelta. Se 
retiro a la enfermería, donde le 
fue apreciada una fLierte conmo
ción cerebral. Desde la enferme
ría íue trasladado, a una clínica, 
donde permanecerá en observa
ción. Jaime Ostos, hizo en su p r i 
mero una faena de castigo y ter
minó de pinchazo y media. Oyó 
aplausos a la voluntad. ,ün el que 
cerro plaza realizó una excelen
te faena, entre aclamaciones y 
música. Con el estoque no tuvo 
suerte. Se le premió con una fuer
te ovación y dió dos vueltas al 
ruedo. .. - ••• p| 
NOVILLADAS 

Sabiote (Jaén) . — Novillos de 
Esteban Fernández Pía, de Ma
drid, mansós y peligrosos. José 
Luis Lozano, una oreja en uno y 
petición y vuelta en el otro. 
Elrain Girón, cortó tres orejas 
en sus dos enemigos. Antonio Or
tega ""'Orteguita", una oreja en el 
tercero y aplaudido en el sexto. 

—Palma del Río.—Novillos de 
Domecq. Manuel R o d r í g u e z , 
vuelta al ruedo en su primero. 
En el otro resultó cogido y súirió 
una hprida de pronóstico menos 

— 

puaucioñOiflH 

tronsporte 
hasis corto y la 

rodo íorreno"Sj 
íiütar v elvilSs 

' m m m 
camión artieul 
con írailer, 8 
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grave en el muslo derecho. "El 
Cordobés" dos orejas y rabo en 
uno; aplaudido en el que mató 
en sustitución de Rodríguez y 
corto una oreja en el últ imo. Fue 
sacado a hombros. 
LOS FESTEJOS DE LA FERIA 

DE CALAHORRA 
La empresa Baquedano, que 

lleva también en arriendo la p^a-
za de Calahorra, ha confecciona
do dos sugestivos carteles para las 
fiestas patronales de aquella ciu
dad riojana: 

El miércoles próximo, 31 de 
Agosto, se las entenderán coi/seis 
toros de don Pío Tabernero de 
Vilvis, los diestros Gregorio Sán
chez, "Chamaco" y Mart in Sán
chez "Pinto". 

A l día siguiente habrá una no
villada picada. Seis astados de 
don Isaías y don Tullo Vázquez, 
para Alfonso Vázquez I I , Tomás 
Sánchez Jiménez y Rafael Cha-
carte. 

También actuará el viernes día 
2 el espectáculo "Galas de Arte, 
dé Exclusivas Jumillano. 

Tan sugestivos carteles lleva
r á n a un buen contingento de-afi
cionados burgaleses a la acoge
dora ciudad calagurritana, para 
presenciar estos festejos de ex- * 
cepción. 

¡COMO UNA OBRA O E f l R f f ! 

Madrid.—La jornada bursátil, 
ha transcurrido en un ambiente 
poco activo y con manifestaciones 
equilibradas on los cambios, pre
dominando las repeticiones de co
tizaciones o las alteraciones de 
suave importancia. Las oscilacio
nes registradas no pasan de los 
cinco enteros. En las mejoras las 
principales han sido de tres ente
ros en Tabacalera; cuatro en 
Banco Español de Crédito y cin
co en Sniace, mientras que en las 
bajas hay una de tres enteros en 
Material y Construcciones, segui^ 
da de cuatro enteros en Campsa 
y cinco on Aguila. A l cierro los co
rros quedaban bastante inactivos. 

Acciones: Exterior, 282; Hipo
tecario, 284; Central, 556; Banes-
to, 712; Hispano, 499;- H. Españo
la, 258; Nuevas, 247; Iborduero, 
285; ídem 6 por 100; 273; Sil; 165; 
Aguila, 422; Azucarera, 169,50; 
Urbis, a9; Nuevas, 83; Rif, 485; 
DUro Felgüera, 157; Ponferrada, 
658; Campsa, 172; Tabacalera, 
189; Explosivos, 254; Petróleos, 
606; Hornos, 190; Auxiliar Ferro
carriles, 250; Nuevas Auxiliar Fe
rrocarriles, 250; Telefónicas, 178; 
Sniace, 210.—Cifra. 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao—La jornada de hoy en 

la Bolsa de Bilbao, ha reiterado 
la sólida posición de firmeza, con 
avances para el sector bancario 
que fueron do 10 enteros en Bán-
cobaos, Bancayas y Banestos y 
dos y medio en Hispanos y en 
otros corros, cinco enteros para 
Euskalduna y Vascongada y cua
tro y medio p a r á Siga, llegándo
se al cierre con poca actividaal 
pero mercado consistente. 

Acciones: Banco Bilbao, 725;-
Hispano, 497,50; Vizcaya, 735; 
Española, 257; Novísimas, 240; 
Iberdueró, 286; 1957, 273; 1960, 
265; Sil, 168; Hornos, 189,50; 
Campsa, 174; Telefónica, 180; 
Petróíeos, 610; Explosivos, 243; 
Babcock nuevas, 1.000. 

SANCO DE S A N T A N D E R 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12 B U R G O S 

B a n c o d e E s p a ñ a 

B U R G O S 

Extraviado resguardo de depó
sito transmisible núm. 44.255, de 
pesetas nominales 56.000, en Cé
dulas del Banco Hipotecario de 
España 4,/2 Serie B., a nombre de 
doña Agustina Arcónada dei Val, 
se expedirá duplicado, según de
terminan los artículos 4." y 42 del 
Reglamento, salvo reclamación de 
tercero notificada dentro del pla
zo de un mes, quedando libre el 
Banco de toda responsabilidad. 

Burgos, 25 de Agosto de 1960. 
El secretario, ANTONIO DE 

QUEVEDO, 



W A NOTA 

isifliao m m 

la [ o r a l a sos olidias 
^ u l . — El primer decreto 

aprobado por el nuevo Go
bierno de Corea del Sur-.ha 
sido ordenar a todos los em
pleados del Gobierno que lle
ven la comida a las oficinas, 
prohibiéndoles salir a la ho
ra del almuerzo a comer a 
restaurantes. 

Un portavoz de la oficina 
del primer ministro dijo que 
esa era la primera medida 
gtíbernamental dentro del 
programa de austeridad que 
ee va a llevar a cabo. Añadió 
que de esa forma, los funcio
narios del Gobierno no serán 
sobornados con almuerzos 
gratuitos, ni tendrán que 
gastar tanto dinero como ve
nían háciendo comiendo en 
restaurantes públicos.— Efe. 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e t d e D I A R I O D E B U R G O S 

p p O H i m a s 

d e A r i e s y 

d e l a a Q u i o a r l a 

c a m i o n e s l e y l a o d " 

í l 

d e 

a n c i a n o 

las 

d e 

p i c a d u r a s 

n o v e n t a a ñ o s h a f a i l e c i i o e n S a n t a n d e r 

q u e u n e n j a m b r e d e av ispas l e 

i causa 

p r o d u j o 

Italia a un i n g e n i e r o n o r u e g o a q u i e n mordió u n p e r r o S e l o c a l i z a e n 

r a b i o s o cuando ésfe s e hallaba a p u n f o d e m o r i r ahogado 
Madrid.—Las frutas más caracte

rísticas de nuestra Patria son cinco: 
albaricoque, melocotón, ciruela, ce
reza y guinda, que suponen un cen
so de doce millones de árboles. L a 
producción media de esta fruta se 
encuentra por encima de los 316 mi
llones de kilos y significa unos in
gresos' a pie de finca, de más de 
1.400 millones de pesetas. 

Con relación al año 1939 existe un 
aumento de los citados árboles fru
tales superior a los tres millones-

Las cinco clases de fruta citadas 
tienen-tres grandes sectores de con
sumo: la fresca por la población es
pañola, la exportación en fresco que 
se hace a distintos países en los 
que cuenta con buenos mercados y 
la industria conservera, que ela -
bora grandes contingentes de mer
meladas, pulpas, pastas y otros de
rivados de la fruta. 

Nuestra riqueza frutera es suscep
tible de producir m^s y mejor, sin 
necesidad de aumentar para ello el 

| > ® g d e A r a n d a 

Más noticias sobre el Primer 
Festival Híspano - Portugués 

de la Canción del Duero 
'Arandá. (De nuestro correspon-

léál-. — Ya so van conociendo los 
nombres de los artistas que van a 
actuar en esto magno Festival del 
que está pendiente toda la opi
nión hispano-portuguesa, porque 
es tal ol interés que ha desperta
do el certamen, cuya' final tendrá 
lugar en una población del inte
rior, en una población dividida 
por las aguas del Duero, burgale
sa para más detalles, los días 9, 
.10 y 11 del próximo mes de Sep
tiembre, que, la Prensa* la radio, 
la televisión, jira en torno a lo 
que ha de suceder en Aranda do 
Duero esos tres dias en que so ad
judicarán los importantísimos 
premios de ese I Festival Inter
nacional. 

El conjunto "Anaya" que in
terpretará excelentes canciones de 
su repertorio y aquellas de las se
leccionadas que se considere ore-
ciso. La colaboración de Ella Fle
ta, Esmeralda Mistral, Imperio de 
Triana, la brasileña María Elena, 
Fernando Bell y la joven prome
sa de "Too Kent" así como la 
probable de "Los Tres de Casti
lla"-, es más que suficiente para 
dar una idea de lo, qu? va a ser 
la gran final de ŝte I Festival 
Hispano-Portugués' de la Canción 
del Duero. 

Es esta una noticia, que, sin du
da alguna, será del agrado del 
público que en ello ve el marca
do interés de la Comisión Orga
nizadora porque supere a cuan
tos hasta la fecha so han celebra
do. 

sados a fin de aquellos que no 
puedan desplazarse tengan la 
oportunidad de presenciar en la 
pantalla el desarrollo de este 
grandioso certamen. 

El mismo día, se desplazarán 
igualmente a .Aranda de Duero 
técnicos de la Comisaría de Fes
tivales dependientes, del Minis
terio-de Información y Turismo, 
con ei fin de estudiar sobre el te
rreno las instaJacióhes precisas 
para el montaje del escenario y 
el ornato del recinto de la. plaza 
de toros donde se ha de celebrar 
la final del I Festival Internacio
nal de la Canción de! Duero, los 
dias 9, 10 y 11 del próximo mes 
de Septiembre. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

ti 
i t i í m el 

le Si Moi 
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El próximo jueves se desplaza
rá a Aranda de Duero el ingenie
ro de la Televisión Españolaren 
unión de un equipo de técnicos 

. para efectuar una serie de com
probaciones con miras a que los 
actos de la final del I Festival 
Hispano-Portugués de la Canción 
del Duero, que puedan ser televi-

UN E X I T O A P O T E O S I C O 
C O N S T I T U Y O A Y E R L A 

P R E S E N T A C I O N P O R 
P R I M E R A V E Z E N 

B U R G O S d e 

I 
con 

Manolo FortüDa 

Raque! Locas 
Y U N E S C O G I D O E L E N C O 
A R T I S T I C O en el maravilloso 

espec tácu lo 

«Mo y s a l e r o 

d e E s p s n a » 

H O Y D E S P E D I D A 

D O S U L T I M A S F U N C I O N E S 
7'45 T A R D E y 1115 NOCHE 
(Autorizado todos públicos) 

Madrid—En la administración 
del Hospital Clínico de la Facul
tad de Medicina de Madrid, ha 
quedado consignado un importan
te donativo de don José María 
Sanchiz Sandho, destinado a pro
porcionar a la investigación, en
señanza y beneficencia clínica, un 
riñón artificial, procedente de los 
EE. UU., que en breve quedará 
instalkdo en la clínica de Urólo-

número de árboles. A, tal fin, el Mi
nisterio de Agricultura ha dictado 
diversas . disposiciones tenden t e s 
unas a la tipificación de las frutas 
para lograr la mayor uniformidad 
posible en las partidas de frutos y 
otras orientadas a combatir las pla
gas. Debido a éstas se pierde anual
mente el veinte por ciento de la 
cosecha aforada, cuyo valor está 
comprendido entre los 280 y los 300 
millones. A evitar estas péridas va 
orientada la campaña de lucha con
tra las plagas de los árboles fruta
les. ,r 
P R O X I M A S I M P O R T A C I O N E S 

Madrid.—Para la importación de 
maquinaria de Artes Gráficas, con 
destino a varios periódicos, están a 
punto de concederse las oportunas 
licencias por la Dirección General 
de Comercio Exterior. Dicha impor
tación se realizará dentro de los cu
pos sometidos al régimen de comer
cio bilateral para los que se asegu
ra serán autorizadas licencias por 
un valor superior al señalado en el 
texto del acuerdo comercial, donde 
se fija la cuantía de las importa
ciones. 

Asimismo van a ser importadas 
por la Empresa, Nacional Siderúrgi
ca, desde los Estados Unidos, • por 
un valor de 12.243.000 pesetas, con 
cargo a la ayuda americana. 

Igualmente y durante el próximo 
mes de Septiembre, la Casa Leyland 
Ibérica realizará importaciones de 
chasis de camión de esta marca, ti
pos Buf falo y Super-Hipo, el pri
mero de "200 H P y carga útil, de 
16.000 kilos, a un precio de venta 
algo superior a los dos millones de 
pesetas y el segundo de 150 y car
ga de 14.000 kilos, al precio aproxi
mado de 1.900.000. L a Comisión in
terministerial distrib u i d o r a d e 
vehículos industriales se encargal-á 
de la distribución en España de es
tos camiones, alguna de cuyas uni
dades pondrá a disposición del Sin
dicato nacional de Transportes, pa
ra ser distribuidos entre los trans
portistas. 

E X P O R T A C I O N D E CALZADO 
Madi'id.—Durante las. últimas se

manas se vienen realizando expor
taciones de calzado nacional a dis
tintos países y se espera que este 
año sean alcanzadas cifras muy su
periores ai las obtenidas en 1959, en 
que sé llegaron a exportar 311.117 
kilos de zapatos, por un valor xie 
3.60.534 pesetas oro. 

Los países consumidores más im
portantes ele calzado español son: 
Alemania, que él pasado año im
portó por. valor de 184.359 pesetas 
oró; Estados Unidos, con 1.938.917; 
Islandia, con 189.901 y Marruecos, 
con 249.898 pesetas oro. 
L A J O R N A D A E S C O L A R 

Barcelona.—Un periódico de esta 
capital pide que, como ha ocurrido 
otras veces, no quede todo nueva
mente en palabras y que de una vez 
se ponga remedio a la sobrecarga 
escolar que vienen padeciepdo los 
niños. 

Pronto terminan las vacaciones y 
Si no se tpman medidas, la tremen
da verdad es que ' los colegiales y 
sus familias se enfrentarán, igual 
que en años anteriores, con una jor-r 
nada que comienza alrededor de las 
siete de la mañana, cuando el co-
legiá.1 se levanta y termina a las 
once de la noche. Dieciséis horas 
que destina a ir y venir, comer si le 
queda apetito, estudiar y hacer los gia de San Carlos.—Cifra. 

O L I M P I A D A , p o r J R u y 

(Sin palabras) 

G r a n T e a t r o W^ANA* 
¡EL A C O N T E C I M I E N T O MAS G R A N D I O S O D E L AÑO! 

PRESENTACION DE 

MAÑANA. — Presentac ión 
de C E L I A G A M E Z . con su 
G R A N D I O S A COMPAÑIA 

C e l i a G á m e z 
LA' V E D E T T E P O R E X C E L E N C I A 

Y SU G R A N D I O S A COMPAÑIA 
con el espectáculo de categoría y rango internacional M m m m i m i » 

¡EL E S P E C T A C U L O Q U E HA B A T I D O T O D O S L O S R E C O R D S 
D E L E X I T O E N E L T E A T R O D E L A Z A R Z U E L A . D E M A D R I D ! 

LiUCuiidatU'* a la venta ~ ' £5 

«deberes». Jornada tremenda, in-̂ " i 
siste el periódico, la del escolar, i 
qué se prolonga en casa después de «• 
las horas de asistencia en las cía- | 
ses para hacer- domiciliariamente i 
los consabidos «deberes», que habrá I 
de presentar cumplimentados al día i 
siguiente, sin que al niño le quede £ 
tiempo para jugar, no obstante lo a 
importantísimos que los juegos son i 
para esa edad. E s antipedagógico e 1 
incluso inhumano que un niño ten- § 
ga una jornada laboral más sobre- I 
cargada que el adulto que más tra- p 
baje. No podemos continuar sin ha
cer nada para remediarlo. 
L L E G A D A D E T E C N I C O S 

E N P R O S P E C C I O N E S 
Barcelona.—Con objeto de dirigir 

sobre el terreno intensas prospec-||| 
ciones para la búsqueda de petróleo ¡ í 
en las concesiones otorgadas por é l f S 
Gobierno a la «Esso Ibérica», han1 • 
llegado el presidente de dicha Com- i | 
pañía en España, Mr. Wllson, ñor- íÉ 
teamericano, y dos ingenieros de ft 
igual nacionalidad, especializados en | | 
perforaciones para la localización de | l 
hidro-carburos. • ; m 

Los terrenos en que van a reali- | | 
zarse inmediatamente las prospec
ciones , abarcan una extensión d e 
cuarenta hectáreas en territorio do 
las provincias de Barcelona y Lé
rida. . 

Esas perforaciones no tienen na
da que ver con las que otras Com
pañías van a realizar en diferentes 
zonas de aquellas dos provincias. 
L E MORDIO UN P E R R O R A B I O 

SO, A L Q U E SALVO 
Sevilla.—Se han tenido noticias de 

qüe el súbdito noruego Per .C. Dahl, 
de profesión ingeniero, que fue mpr-
dido en esta capital por un perro 
rabioso, fue localizado, tras nume
rosas exploraciones, en Venecia, 
donde se le. sometía a tratamiento 
antirrábico. 

A Per C. Dahl le mordió un gran 
perro, medio lobo y medio pointer, 
en los dedos meñique y anular, 
cuando estaba el animal a punto de 
morir ahogado en un canal. 

Al sor mordido por el can, le cu
raron con unes toques de iodo en 
Una botica. No pasó al hospital, pa
ra seguir tratamiento antirrábico, 
porque el súbdito noruego se negó 
a ello, al quitar importancia a lo 
sucedido. Poco después, el mismo pe
rro mordió a otra persona. Se le 
dió muerte y ,al ser examinado el 
animal pudo comprobarse que se en-

, contraba; rabioso. 
Alguien recordó la mordedura de 

que había sido víctima el súbdito 
noruego, por Jo que inmediatamente 
se movilizaron la Prensa y las emi
soras de radio y se avisó a la Poli
cía e incliiso a la Interpol, así cómo 
a las Centrales de Correos de las 
principales carreteras de España, 
Francia e Italia. Se pudo encontrai1 
a un hermano del ingeniero, resi
dente en Oslo y por ello se supo 
que Per C. Dahl, acompañado de 

,su madre, tenía que pasar por Ita
lia.-

E n la lista de Correos de Venecia, 
, al pretender retirar una carta, fue 
identificado el ingeniero, que inme
diatamente y casi a la fuerza, ya 
que al principio no comprendía lo 
que pasaba. Peí- C. Dahl fue lleva
do a una clínica, donde comenzaron 
a inyectarle medicamentos contra 
la rabia. 
M U E R T O P O R UN E N J A M B R E 

D E AVISPAS 
Santander.—A consecuencia de las 

picaduras de un enjambre de avis
pas, ha fallecido el anciano de no
venta años Juan Verdueles. 

L a víctima subió al monte a ha
cer leña e intentó derribar un ár
bol, en gran parte hueco. Al ruido 
de loa golpes se revolvió un enjam
bro de abejas que se encontraba en: 
el hueco y atacaron con gran fu
ror al anciano. 

Este, , con gran serenidad, intentó 
apartarse i del lugar, pero los insec
tos persistieron en su ataque y por 
ello el anciano tuvo que lanzarse 
por el monte, rodando y perseguido 
siempre por las avispas. 

Varios vecinos acudieron en su 
ayuda, pero debido a las múltiples 

. picaduras en la cabeza, el .anciano 
falleció pocas horas después. 

S L Ha «Ido un acto «bárbaro». U n 
' acto que, a l ser divulgado, le

vantará unánime protesta. 
.•.Cómo se consumó el crimen? 
Antes de entrar en la relación de 

los hechos —y perdone mi atrevimien
to el amigo Liébana— se me va a 
permitir divagación poética. ¿Poesía 
en- judicial causa? 

•Los soñadores y poetas serán los 
primeros en lamentar el «asesinato» ^ 
de doña Jlnotená. 

V ¿los historiadores? 
Doña Jimena, corazón lacerado en 

Cardeña, soiírisa luminosa frente al 
levantino mar, no es rosa de este ro
sal. 

Pero ¿es que hay rosaledas en nues
tra ciudad? I 

Preciso es reconocer que los jardines públicos no 
eran gala en el Burgos de ayer. Bajo el toldo de la 
arboleda, nuestros padres paseaban desde la Cartu
ja hasta las Huelgas. Orgullosamente. 

L a transformación se efectuó de pronto. De pron
to, uno de nuestros corpulentos árboles sintió enros
carse a su 'tronco algo suave y alado. 

¿Una mariposa? 
No, una rosa. 
Y la rosa trepó, trepó por el leñoso tronco. A po

co, el hecho maravilloso se repitió aquí y allá. Ense
ñoreadas de la arboleda, las rosas se extendieron al 
borde ele los caminos, subieron hacia lo alto. Hasta 
lo alto del, cerro de San Miguel. 

Los jardines públicos causaron admiración y sor
presa en propios y extraños. 

Pasados días fue nuestro huésped —breves horas— 
una ilustre personalidad, destacado político, cuyo nom
bre, por; ser hijo adoptivo de nuestra ciudad, aparece 
grabado en placa al arranque de hermosa avenida. 

Dicha personalidad resumió su visita relámpago 
con las siguientes palabras: «Me he paseado por el 
Espolón y por la Isla. He dado un vistazo por aveni
das y calles. He quedado francamente sorprendido de 
la transformación efectuada». Y se despidió del señor 
alcalde en términos afectuosos: «Para todo cuanto se 
relacione con Burgos —dijo— su embellecimiento o 
«defensa», cuenten con mi más .modesta colaboración. 
,Soy un burgalés más. 

& Y ¿doña Jimena? 
¿Quién era doña Jimena? 
«Hora es ya de puntualizar hechos. E n causa ju

dicial huelgan fantasías poéticas». 
Pensará —y con razón— el paciente lector. 
¡Ah! pero es que en la causa traída ea un primer 

plano, las fantasías poéticas juegan importante pa
pel. Doña Jimena, víctima inocente de bárbaro aten
tado, es, era... nna rosa. 

E n el verano del 58 y en estas columnas del aco
gedor DIARIO D E BURGOS, dediqué una croniquilla 
a nuestros jardines públicos. Felicité a quienes tie-

I 
nen su alta dirección y a quienes seciin(ian 
con singular acierto. ora 

Recuerda mi conversación con el jardinc-
del Excmo. Ayuntamiento; recuerdo su entu • n,ay0í 
proyectos. «Mi ilusión —exclamó— sería as'Sff8,1,0 » 
Exposición do plantas y flores, que anualmentl a ^ 
lebra en Madrid en el Parque del Oeste AJ- SE 
llevar a ella una rosa burgalesa». " " 1 ilu»lóu 

Las rosas ostentan su. correspondiente nomK 
veces se llaman como la persona que las cr •>̂e• ^ 
otras ocasiones, el obtentor presta a la varietM ^ 
seguida el nombre de una mujer admirada o Q ^ 

Una rosa burgalesa, obtenida con tierra ín 
no puede llamarse más que Doña Jimeha. ^ 

s ¿Se lograron dichos proyectos? 
[ Lo ignoro. 

Lo que salta a la' vista —recreo y embelesa 
la variedad de flores de nuestros bien cuidados ¿ ^ 
nes. Y en ellos —reinas, entre bellas damas— Jar<ii" 
que ostentan histórico nombre." rosa« 

E l atentado criminal que nos ocupa ha dado m 
to a una de estas rosas, magnífica producción 
jardinería burgalesa. e ̂  

Quizás ol viento, en la noche, sopló huracanan 
Quizás a la «amanecida» cayó de las nubes i 

perada tromba de agua... tlP!i-
Quizás... 

' E n el delicado y tronchado tallo de la rosa o 
daron huellas dactilares... ^ 

, E l autor del alevoso acto ha sido un hombrón 
s jor dicho, uno de esos mozalbetes que én bandas o*̂  

ganizádas planean en común las más disparatad" 
'acciones antisociales. E n Francia Son los «blotu 
noire». E n Suecia, los «raggare». E n Inglaterra, b! 
¡«teddy - boy». E n Estados Unidos, los «Dragoons» E 
España, aunque en menores proporciones, a Dios m. 
cías, los que llamamos despreciativamente «gambj! 
rros». 

Y de los «gamberros» :líbrenos el Señor! 

Los soñadores y poetas serán los primeros en U-
(mentar el «asesinato» de Doña Jimena. 

Un barco hindú abandonó en 
el mar un grupo de emigrantes 

D i e c i o c h o a p a r e c e n m u e r t o s e n C c i l á n 

Un incendio en Carabanchel reduce 
a escombros siete viviendas 

Bogotá. — Dos cazas a reac
ción F-80 do las fuerzas aéreas 
colombianas, se estrellaron si
multáneamente contra Una mon
taña. Ambos pilotos resultaron 
muertos.—Efe. 
LES DEJARON A MERCED 

DE LAS OLAS 
. Colombo. — Dieciocho cuerpos 

sin vida han sido, descubiertos 
por una patrulla de soldados cin-
galeses on la desierta costa Norte 
de Ceiláií, cerca de la localidad 
do Mannar. Encontró también a 
tres emigrantes que habían llega
do a la costa a nado. 

Todos formaban parte de un 
grupo de inmigrantes de 35 per
sonas que habían llegado a Man
nar desdo Malalpadu .(india). Sa
lieron en un barco desde la India 
,el viernes por la noche y llega
ron frente a las costas de Mannar 
el lunes por la mañana. Los mari
neros del barco que Ies transpor
taban les dijeron quo volvieran 

R o b o d e c u a d r o s 

e n A m s t e r d a m 

Figura entre elfos un 
famoso Rubens 

Amsterdam. — Cinco valiosos 
cuadros, entro los que se encon
traba la famosa pintura de Ru
bens "El juicio de París" han sido 
robados de una casa de Amster
dam, en donde los tenia guarda
dos un agente de compra y venta 
de cuadros. 

El valor total de los cinco cua-
dios se estima en unas SiTooo l i 
bras esterlinas (10.800.000 pese
tas), ha revelado la agencia de 
noticias holandesa. 

El propietario de los cuadros, 
un comerciante .londinense, .los 
había traído do Londres a Amster
dam para venderlos y los tenía en 
la casa que había alquilado a una 
familia holandesa actualmente en 
vac aciones.—Efe. 

•./• ~ i v, r . . . I •' 

Tropas comunistas de Laos 
atacan al Ejército Real 

Parece que causaron gran número 
de bajas a los gubernamentales 
Tokio—Unidades del ejérciLo 

real laosiano, bajo el mando del 
ex-ministro de Defensa, Nosavan, 
han sido atacadas por tropas co
munistas del Pathet Lao, que cau
saron gran número de bajas a ¡as 
fuerzas del ejército real, segi'ni 
informa la agencia de noticias 
comunistas del Vletnam. del Nor
te, citando informaciones de ra
dio Pathet Lao. 

La emisora comunista declaro 
que una unidad de! ejércitu real 
qüe marchaba sobre Kassy, en la 
provincia de Vientianc, hábip 
sido intoreeptada. en varias oca
siones, por tropas armadas del 
Pathet Lao y añadió que según 
informes de •muchos soldados do 
Nosavan qU£ so habían pasado i ' 
teti tutíraías de P-áthet .Lao", las 
tropas reales se retiraban "lle

vando consigo gran número de 
camiones con soldados heridos y 
que los'muertos habían sido ente
rrados en la selva".—Efe. 
DISCUTIERON LA REORGA

NIZACION DEL EJERCITO 
Vientiane.—Los dirigentes mi

litares Üo las tropas que apoyan 
al principe Phouma y las que son 
partidarias del ex-ministro de De
fensa general Nosavan se han re
unido en la capital administrati
va de Laos (Vientiane), para dis-1 
cutir una reorganización general 
del Ejército laotiano. El principé 
SQUVaiihá ha indicado quo el ge-| 
heral Nosavan le aseguró ayer, 
que sus tropas no darían un paso g 

a nado. Lo intentaron y como vie
ran que no podían regresaron al 
barco. Los marineros no Ies acep
taron y les golpearon las manos 
con las que se agarraban a lá em
barcación. Mientras tanto se ale
jó dejándoles a merced de las 
olas, frente a la costa cingalesa. 
TRES AHOGADOS 

León. — Tres personas han 
perecido ahogadas cuando se ba
ñaban en el río Sil, término de 
Sales de la Ribera, Salvador 
Oviedo Domínguez, de 20 años, 
vecino de dicha localidad. En el 
río Orbigo, el joven de La Bañeza, 
Miguel Aparicio Alvarez, de 22' 
años, y, en Cistierna, en el río Es-
la, el pequeño de 10 años, Pedro 
Pérez Mata, vecino de la mencio
nada localidad.—Cifra. 
M I L PINOS DESTRUIDOS EN 

UN INCENDIO 
Pamplona. — Se declaró un in

cendio en,un pinar del pueblo de 
Azuelo, propiedad del alcalde. 
Acudieron loS\vecinos pero, pese 
a sus esfuerzos, no pudieren evi
tar que las llamas destruyeran un 
millar de pinos de 17: años, asi 
como la propagación del fuego 
a las fincas próximas, quemán
dose linos 1.200 kilos de cereal. 
Las pérdidas son de gran consi
deración.— Cifra. 
EMBARRANCA UN BUQUE 

Santa Cruz de Tenerife. — El 
mercante de la matrícula de Va
lencia "Vicente Puchol", ha em
barrancado esta mañana en las 
inmediaciones del lugar conocido 
por montaña Amarilla, cerca de 
la playa de Las Galletas, al Sur 
de está isla. 

Desplaza 1.550, toneladas y ha
bía zarpado con 58 pasajeros .y 
carga general para San Sebastián 
de la Gomera y Valverde del Hie
rro. 

Aunque ¡a bodega número dos 
se encuentra inundada de agua 
•no existe peligro inminente de 
naufragio. 

•Los pasajeros que viajaban en 
diebo 'barco fueron desembarca
dos sin novedad en la playa dé 
Las Galletas. El remolcador 
"Gúanche" realiza maniobras pa
ra • impedir que el barco sinies
trado sea arrastrado liacia las 
rompionles ignorándose aún sí el 
casco del barco ha sufrido daños 
de importancia que impidan su 
inmediato rescate.—Cifra. 
UN INCENDIO REDUCE A 

ESCOMBROS SIETE 
VIVIENDAS 
Madrid. — Siete viviendas de 

250 metros de armadura, han que
dado totalmente destruidas a con
secuencia de un incendio que se 
declaro en una casa sita en la ca
lle Cupido (Carabanchel). Los 
bomberos trabajaron durante 
cuatro horas para dominar el si
niestro, que produjo grandes pér
didas materiales, ya que no sólo 
quedaron destruidas las viviendas, 
sino también los ajuares^de las 
familias que en ellas vivían. 

El 
la 
; floiia" i el ttii 

París. — "Pax Romana", m 
vimiento internacional de lose» 
tudiantes ' católicos con sede EI 
I^riburgo, ha anunciado queli 
asamblea .plenaría que debjiü 
celebrarse del 27 do Agosto 
de Septiembre en el monasterio 
de Toumline, en Marruecos, ti 
sido anulada en el últlnló 
mentó- a causa de la actitud dd 
Gobierno, de Rabat. El minisín 
de Información ,y Turismo m 
rroquí ha declarado qu? unarf 
unión de carácter confesional ÍI 
tierra marroquí sólo podía a 
musulmana. <Los dirigentes 
"Fax Romana", sin embargo,!» 
bian bbtenido autorización d tea 
palacio'real en el mes de Febff 
ro. •. ' • , 

El prior del monasterio lia príj 
testado en una carta dirig" 
las autoridales marroquíes 
tra el cambio de actitud, del Ge 
bierno.—(PA). 
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Los delegados reunidos 
Líbano se comprometen a 

a lo 0. N. ü. el plan 
aatodeterminación 

Shtura (Líbano). - E l C o H 
de la Liga Arabe, ha aprobadoF ^ 
unanimidad una resolución ' , ^ 
rente al envío de voluntario' ^ a , 
todos los países árabes Pf", ^ 
insurgente "ejercito de » 
ción argelino". ' , ., Pas, c 

La resolución había S100..^ la inc 
bada'por la conferencia oe i ^ , 
nistros de Asuntos E x t v X a ^ 
la Liga Arabe, que; ceieu ^ ^ 
sesiones en Shtura. ^ 
general de la citada ^ ^ < 
ció posteriormente ^Jf ^ apí üortei 
jo de la Liga Arabe habia ^ ^ ^ 
bado la re-solucion V 
en una reunión que duro 0 é a. 
ñutos. Un portavoz arg^ „ ^ 
presó la satisfacción ae ^ 
surgentes.—Efe. a '̂ 8 
PRESIONARAN SOBRE fc* Qo;a 

ONU' ' L e 8 í < 8 u ^ 
Shtura ' Líbano): - " . ^ L de \ ) 

tros de Asuntos Exterior ^ 
países árabes en su re* r y j j 
comprometen a ej^r70 po», 
árrollar todo el esfuf z0NaV 
en la Asamblea d e ^ V 
Unidas para que la de -
se la autodeterminación 

DETENCIONES EN ^ ^ i * 
Accra «Ghana). 7- ^0 coj1 

de Ghana, ha ^actuaa y ¿e 
sus 

hibió 
ticas. 

todas 
-Efe. 

C I N E C O R D O N S E N S ^ 

U N A CHICA EN CHl 
por ANA BHERTA LEPE, MARISA PRADO. JAVIE» 

color 

y- R A F A E L DURAN 

¿Debe un 
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las con-

hombre ayudar a su mujer en las t.areaL!i£1ul* 
lará la respuesta eh esta s impát ica i 

Sesiones: S'IS, 7*45 y 11 noche 
íAutorizado mayores de 16 años) 

tic*5'-
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